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ACTOS DO PODER LERAM
DECRETO N. 614—DE 30 az sieremeao DE 1899

Fixa o subs'tlio deu Senadores e Deputados na proxima legislatura

O Presidente da Repuelica dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a resolução seguinte:
Artigo ;mien. Fica em vigor para a legislatura de 1900 a 1902

a lei n. 407, de fe.de novembro do 1890. que, fixou para a pre- •
sente o subsidio dos Deputados e Sma, ,lores ao Gongressa Nacio-
nal; revoem •lae as disposio6es em contrario.

Capital Federal, 30 de setembro de 18e9, II° da Republica.
e	 M. FERRAZ DE CAMPOS

Epitacio de Silva Pessoa.

ACTOS PO PODER EXECUTIVO
DECRETO,N. 3.263—DE 20 DE ABRIL nz 1899 (*)

Approva a Consolidação das lis, decretos e decisões referentes ao Corpo
Diplo.astieo Brs zileiro

O President+ da Republica dos Estados Caldos do Brazil:
Attendendo á conveniencia de serem reunidas todas as dispo-

sições sobre o Corpo Diplematice Brazileiro, constantes de di- •
versas leis, decretos, circulares e despeches, para maior regulari-
dade do serviço a seu cargo, decreta:

Art. 1. 0 E' approvada a Ceneolidação das leis, decretos e de-
cisões referentes ao Cor po Dealema.tice Brasileiro, mandada ela-
borar pelo Ministro de Estado das Relações Exteriores, que a
subscreve.

Art. 2." Ficam revogadas as disposições em contrario.
• Capital Federal, 20 de abril de 1899, 11° da Republica.
• M. FERRAZ DE CAMPOS SALDES.

Olyniho de Magalhães.

(*) Reproduz-se i.or ter sahido com incorrecções.

Consolidação das leis, decretos e decisões
referendes ao Corpo Ifliploniatjeo Dra-
zileiro

CAPITULO I

DO NUMERO DAS LEGAÇõES E RESPECTIVO PESSOAL

Art. 1. 0 A Republica dos Estados Unidos do Brazil devo ter
1egaç5es pos seguintes paizes :

•Europa : Alemanha, França, Grã-Bretanha, Italie, Portu-
gal, Austria-Hungria, Belgica, liespanha, Russia, Suisse e junto
á Santa Sé;

America. : Estados Unidos da America, Republica Argentina,
Chile, Republica Oriental do Uruguay, Bolivia, Paraguay,

Venezu da, e Equador e Coloinbia.
Asia:—Japão	 •

(Decreto n. 140, de 10 do abril de 1891, arts. 1° o 2° — Lei
n. 322, de 8 de novembro de 1895, art. 20—Decreto n. 2.495, de
14 de abril de 1897.)

Art. 2." Todes ellas serão regidas por enviados extraordi-
narios, havendo urnessó pira o E viador e Colomeia.

Paragrapho unico. O Governo fixará a se.de desta ultima na
capital de uma dessas Republicas, devendo permanecer na outra
o 10 Secretario. (Decreto n. 140, de 18 de abril de 1891, art. 1°.
Lei n. 322 de 8 de novembrn de 1895. art. 20.)

Art. 3.° As Kereees na Inglaterra e França terão um 1° o dou
te Secretaries; 0 . e o Esrados Unidos da Americe Republica.
Argentina. Repte, .ca oriental do elruguay, Equador e Coloinbia
Portugal, Alemanha e Italie. um 1" o uni 2 0; as demais 'o-
pções na America um 1 0 e na Europa um 2". (Lei ri. 322, .de
1895, art. 1 0, § 8^ e art. 20.)

Art. 4.° Em casos extraordinarios poderá o Governo nomear
embaixador ou enviado extraordinerio era fnissão e speeial, arbi-
trando-lties o que fôr necessario para as respectivas despezas e
dado-lhes o pessoal preciso. (Decretou. 997 A, de 11 de no-
verabro de 1890, art. 17.)

Art. 5 ° Semente por dece ,to poderão ser creedee novas
rnissees ou extinceas as que por alguma razão não g ievaill sub-
sistir. O (loverno, porém, terá a facilidade de não preencher al-
guma misse() por motivo transitorio sem supprimil a, bem como
algum logár de 1" ou 2 0 Secretario, conforme a conveniencia do
serviço publico. (Decreto a. 097 A, art. 2".)

CAPITULO II

DOS EMPREGADOS DO CORPO DIPLOMATICO

Art. B.° O pessoal do Corpo Diple:natico será dividido em tres
classes :	 •a) dos empregados em affectividade ;

bedos empregados em disponibilidade
e) dos empregados aposentados .. (Decreto n. 940, de 20 de

março de 1852, art. 11.)

a) Dos empregados e»i. effeetioidede•

Art. 7.° A classe dos empregados em. effecti vi lade compre-
henderá os do eorpo Diplematico era inissã) orlinaria, com-
tambem os que se aliarem em missões espevites ou embaixadas.
(Decreto ri. 940, art. 12.)

Art. 8.° O Corpo Diplematico das missões ordinariae so com-
porá de enviados extraordinares e minietres plenipotenciaries
de urna só classe e de 1• 9 e 208 secreterios.

§ 1." O Socretario que substituir o Ministro assumirá o titulo
de Encarregado ile Negocies seta o qualificetivo de interino.

§ 2.° Os Ministros serão coadjuvados pelos l el e 2" Secreta-
ries e por addid,a sem vencimentos, que e+rãe preferidos nas
nomeações de t e Secretaries. (Devoto n. 997 A, do 189d, art. le
e Lei n. 322, de 1895, art. le § 4°.)

Art. 9. • ' Os 2 8 SeeretariCS COO eçarão a servir na America e
não serão premei idos ou removidos para a Europa, sem que
tenham eompietudo quatro annos desse serviço effectiviimeto.
(Decrete n. 997 A, de 1890, art. Q0)

Art. 10. Os Ministros poderão ser cham idos ao paez pelo
Governo a serviço publico, sem prejuizo dos seus legares nas
legações. (Lei ri. 32e, de 8(10 novembro de l8i$5, art. I°. § 3, n .1

,Art. 11. Os Soe-atarios poderão ser chamados de troa era
Ires annoe, sem prejuizo de seus legares nas legações, a servir
durante um periodo que não Qxcederá de um anuo, na Secret+ nria
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de Estado, co:no auxiliares dos directores de noção, ficando
equiparados aos demais empregados quanto á frequencta e
pisciplina. (Lei n. '322, art. 1° §70.)

b) Dos empregados em disponibilidade

Art. 12. A classe dos empregados em disponibilidade com-
prehenderá aquelles cuja missão o Governo der por acabada,
mandando-os retirar para a Capital Federal, sem comtudo
demittil-os do serviço.

§ 1." A disponibilidade só mente poderá ser concedida aos
agentes diploniatices depois de 10 anus de effectivo exer-
cicio.

§ 2. 0 Esta disponibilidade será considerada activa ou inactiva,
conforme o empregado fôr ou não admittido ao serviço da Secre-
taria de Estado-das Relaçõ is Exteriores, ou de qualquer outra
repartição, ou exercer algum cargo administrativo. (Decreto
n. 910, de 20 de março de 1852, art. 13 e lei n. 322, de 8 de no-
vembro de 1895, art. 1°, § 2e)

Art. 13. Os empregados diplomaticos postos em disponibilidade
deverão retirar-se para a Capital Federal e apresentar-se na
Secretaria d Estado das Relações Exteriores no prazo de
dons EDOVS, cont eios da data em que tiverem a respectiva
communicação oficial, cujo recebimento lhes cumpre logo
recusar.

Ess prazo poderá ssr prorogadu pelo Ministro de Estado das
Relaçõ ss Exteriores pm motivos de força maior, devidamente
comprovalos. Os ernpreg idos que excederem o referido prazo,
ou a prorogação, ficarão desle logo privados do qualquer venci-
mento. (Decesto n. 2.633, de 14 de outubro de 1897.)

ATt. 14. Os empremelos que o Governo conservar cinco ati-
nes em inactiva deixarão de pertencer ao Corpo
D.plo,netico, li,ando pr consequencia, privados do ordenado e
das Mearas. Serão, porém, aposentados, si já tiverem tempo
pi 	 não se lhes contando o dawiella disponibilidade. (De-
creto n . 997 A, de 11 de novembro de 1890, aft. 13.)

Art. 15. Os agente diplornaticos postos em disponibilidade só
pelerão servir fera do pais com autorização do Governo. (Lei
n. 32s, de 8 de novembro de 1895, art. 1 0, § 20.1

Art. 16. Os emproe idos que se acharem em disponibilidade
conservarão o tratamento e poderão usar do uniforme corres-
pondente ao ultimo cargo que serviram no Corpo Diplornatico.
(Decreto n. 910, de 20 de março de 1852, art. 17.)

Art. 17. Os empre,eados em disponibilidade pelem voltar á
efrectividade na meena ou em superior categoria. (Decreto
n. 910, art. 52.; decretos fls. 997 A e 997 8, de 11 de novembro
de 1890 et-4 te 322, de 8 de novembro de 1895.)

c) Dos empreg idos aposentados

Art. 18, PJ lerão ser apsseatados com o ordenado por inteiro
os em; reestdce que tiverem 30 annos de effectivo exereicio
e com o corre.- poadente 03 que cantarem 10 ou mais e menos
de 30 quando provada a sua invalidez em inspecção de
stude Coni menos de 10 ancas nenhum será aposentado.
( mexer) it. 997 A, de 11 de novembro de 1890, art. 14. Decreto
n. 11. de 1892, arts. 2^, 3" e 4. Lei a. 322, já citada, art. 1",
§ 2°4

Art. 19. O ordenado da aposentadoria será o do ultimo legar,
Si o empregado o tiver servido pelo menos dous annos e, no caso
contrario, o do immeliatatnente inferior.

Paragrapho unico. Os vencimentos accrescidos em tabelas
novaeó petierão vigorar para as aposentadorias, decorrido o
mesmo perlado de douta armes após a sua decretação. ( Decreto
n. U7. do 1892, art. 4, §§ 2^ e 31.)

A rt . 20 O empregado di plornat ice que aposentar-se, contando
ma:M sie. :10 anno4 de e ffecti VO s,erviço, tem direito ao respectivo
oedeneeo e mais 5 "j„ da grateieação, por anuo que exceler
sis.euel: e tempo. (Decreto leghlative n. 117. de 1892, art. 5")

pasageeenn unico. Os empregados aposentados conservarão o
tratarnetite é poderão usar do uniforme correspondente ao
ultimo ca/ ,,,70 que serviram no Corpo Diplomaste°. (Decreto
n. 940, art. 17.)

CAPITULO 111

NOMEAÇÃo, PROMNIO, DEMIS-3JZO, INCOMPATIBILIDADE E
RESPON3ABILIDADE

Art. 21. Os Enviados Exam.ordinarios serão tirados da classe
dos I°° Secretaries e estes da dos 2 ^.

Para os Imeares de 2"° Secretaries ninguem será nomeado S0111
ex:kw ousem exhibir diplomada familia lede direito brasileira.

O exame versasá sobre as seguintes matarias:

l •, conhecimen to tias Ungiras modernas, especialmente da
ineleza, e Sranceze, devenlo o candidato treduzir, escrever e
fatiar esta ultima:
2, historia garel e ge igra.phia politica, histeria nscional e

noticia dus tratados feitos entre o Brazil e as pstencias estrala
gsirae;

30, principias gemes do direito das gentes e do direito publico
nacional e das principaes nações estrangeiras ; •

40, principies geraes de economia politica e do systema com-
mercial dos principaes Estados e da producção, industrie, impor-
tações e exportações do Brazil ;

50, a parte do direito civil relativa ás peisôas e princípios
fundamentam Crn meteria de successão •

6°, estylo diplomatico, redacção de despachos, notas, relato-
rios, etc. (Decreto n. 997 A, de 11 de novembro de 1890; art. 30,
lei n. 322, de 8 de novembro de 1895; art. 1° § 6 0, instrucções de
17 de novembro do 1893.)

Art. 22. Os empregados da Secretaria de Estado das Rela-
ções Exteriores poderão ser nomeados para cargos diplomaticos
sem dependencia de tirocinio e mais habilitações exigidas, ex-
cepção feita dos amanuenses, que para tal fim devem ser forma-
dos em direito ou prestarem exame para 2° secretario ou mes-
mo para 20 oficial, si tiverem tres annos de effectivo serviço.
(Decreto n. 940 cit., art. 7 0 ; lei n. 322 cit., art. 1° § 60.)

Art. 23. Qualquer dos empregados da dita Secretaria de Es-
tado que, na conformidade do artigo antecedente, fór nomeado
para um cargo diplomatico, salvo o caso de missão especial,
deixará vago o respectivo lagar na mesma Secretaria. (De-
creto n. 940, já cit., art. 8. 0 )

Art. 24. A disposição da le parte do art. 21 não veda a no-
meação, autorizada pela lei n. 2.685, de 23 de outubro de 1875,
de qualquer cidadão habilitado para o cargo de enviado extra-
ordinario e ministro plenipotenciario sem dlimito á disponibili-
dade e aposentadoria.

Paragrapho unico. Ficam pertencendo ao quadro diplomatico
e, portanto, com direito áquellas garantias, os cidadãos que fo-
ram nomeados pelo Governo Provisorio para . qualquer das ca-
tegorias então existentes. (Decreto n. 997 A, 2e cit., art. 4.0)

Art. 2N. Tendo o Governo de submetter á approvação do Se-
nado Federal a nomeação dos Ministros, nem por isso ficará
inhibido do nomeal-os por promoção e os assim nomeados gosa-
rão de to las as vantagens concedidas aos demais. (Decreto

9e7 A. de 1890, art. 50.)
Paragrepho unico. Si a approvaçã'o for negada, o funcciona-

rio proposto poderá ser conservado na categoria que tiver, ou
aposentado. conforme o motivo da recusa.

Art. 26. A antiguidade sómente dará direito á promoção, no
caso de igualdade de merecimento e serviços. (Decreto n. 940,
art. 5s.)

Art. 27. O Governo çóde demittir livremente sem lhes dar
outro destino e sem os pôr em disponibilidade, qualquer que
seja o tempo de serviço que tiverem

1°, os empregados nas missões especiaes ou embaixadas, com-
tanto que não tenham sido tirados das missões ordinarias ;

2°, os Enviados Extraordinarios e Ministros Plenipotenciaries
de que trata o art. 24, salvo o paragrapho mico;

3°, os empregados em missões ordinarias que ainda não
tiverem servido por 10 annos 03 lugares de chefe e secretario de
Legação ;

4°, os addidos (Decreto citado, n. 940, art. 18; decreto
citado n. 997 A, art. 4°.)

Art. 28. Os indivíduos que tiverem servido 10 annos os
legares de chefe ou secretario de Legação sómente poderão ser
deinittidos por sentença do Tribunal competente. (Lei n. 614,
de 22 de agosto de 1851, art. 40.)

Art. 29. Os empregados ordinarios que tiverem servido 10 an-
nos os togares de chefe ou secretario de Legação e que, sendo
nomeados ou removidos para uma missão de igual ou superior
categoria recusarem ir, não serão postos em disponibilidade.
Sómente serão aposentados si, tendo dez ou mais annos de ser-
viço, provarem impossibilidade physica de continuarem nelle.
(Decreto citado n. 940, art. 19; decreto citado ri. 117, art. 2°; lel
citada n. 322, art. 1^, § 20.)

Art. 30. Os empregados diplomaticos braeileiros são incem-
pati veis com a funcção de agente ou delegado de quatquez
sociedade no Brazil ou fera deite. Na prohibição comprehen-
dem-se as associações de propaganda, permanentes ou tempo-.
rarias, mas não aa litterarias, sem fino commercial. ( Circulare,
n, de 17 de agosto de 1885se n. 5, de 30 de abril de 1888
22 sermão.)

Art. 31. Os Ministros Diplomaticos serão processados e julgado a
originaria e privativamente pelo Supremo Tribunal Federal,
pos crimes communs e de responsabilidade. (Constituição da
Refl;W1e4, art. 59, lettra e.)

CAPITULO IV

DAS LICENÇAS

Art. 32. Para vir ao Brazil terá o empregado direito a uma
licença de seis mezes. de quatro em quatro amos, com
tolos os seus vencimentos, inclusive a quantia para despezas de
representação,, descontadas as gratificações que se abonarem ao
sei sabsetuto e ao desse pelo serviço interino. Essa licença po-
derá ser proragada ; mas, durante a prorogação, como durante
qu aguei' outra licença que o empregado obtenha, receberá: nos
primeiras seis mexas—o ordenado e a metad r da gratiricação ;
DO3 seguintes—o ordenado e um quarto da gratificação e depois
nada. (Decreto n. 997 A, art. 16 e lei n. 322, art. 1°, § P.)
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Art. 33. Os pedidos de licença devem ser feitos por interme-
dio do chefe da Legação e informados por este. (Circular de 21
do abril de 1876.)

Art. 34. O empregado que, sem licença expressa do Governo,
estiver por mais do oito dias fóra do respectivo posto, não será
pago dos seus vencimentos integraes durante o excesso desse
prazo. Bastará para esse fim communicação do chefe da Legação
a respoito do tempo excedido, ainda quando a ansoncia seja
delle proprio. (Circular de 30 de abril do 1860 e despachos ao
Delegado em Londres, de 2 de junho de 1870 e 10 de agosto do
1889.)

Art. 35. Ficam sem effeito as licenças em cujo goso não en-
trarem os empregados diplomaticos dentro de seis mezes con-
tados da data da sua concessão. (Circularde 23 de outubro de1871.)

Art. 36. O tempo das licenç ts reformadas ou de novo conce-
didas dentro de um armo, contado do dia em que houver termi-
nado a primeira, será junto ao das antecedentes para o fim de fa
zer-se nos ordenados os devidos descontos. ( Decretos n. 4.153,
de 6 de abril de 1868, art. 11/o n. 1205 de 10 de janeiro de 1893,
art. 27.)

CAPITULO V

DOS VENCIMENTOS E DAS QUANTIAS PARA REPRESENTAÇÃO,
EXPEDIENTE, ETC.

Art. 37. Os Enviados Extraordinarios e Ministros Plenipoten-
ciarios vencerão annualmento 10:000$, sendo 6:000$ de orde-
nado e 4:000$ de gratificaçi.o ; os 1^z seeretarios 6:000$, igual-
mente divididos em ordenado e gratificação; os 2" , 5:000$, tom-
bem igualmente divididos em ordenado e gratificação. (Lei
n. 3:22 citada, art. 1" e D!creto já citado n. 997 A, art. 7".)
KlArt. 38. Aos Ministros, além dos vencimentos, abonar-se-ha
para representação uma quantia fixada na tabella seguinte:

Tabella das gratifleariex annuaes aos .1Lnistros Plenipotenciarios
rara despe:as de representaç(To

Legações

Estados Unidos da America do Norte, Chile, Repu-
blica Argentina, Uruguay, Inglaterra, França,
Italie, Portugal e Allemanha.	 	  20:000$0 )1

Hespanha, Austria-Hungria e Santa Sé 	  15:000$0e
Equador e Colombo, Venezuela, Parti, Bolívia,

Paraguay, Russia; B Agiu e SU1SS3. 	 l • • 10:000000

Paragrapho unico. O 1° secretario da Legição do Equador e
Colornbia que residir emn perito diverso do ministro terá tem-
bem para o mesmo fim uma gratificação de 2:000.30019. (1...a
n. 322, art. 1 0. § l o do art. 20.)

Art. 39. 03 1" secretarios encarregados de regar interina-
mente legações vagas, isto á, sem alenstros para citas nomea-
dos, perceberão, além d s seus veacitnent-s,a gra ti ficaç5.o atenuai
de 8:000.m00. (Lei n. 322, art. 1°, §4 5° e 6..)

Art. 4`e Aos secretaries serão cenceditlas pr serviço interino
como chefes de missão as seguintes gratificações:

Ao primeiro, além dos Seus veneimentos, 6:000$. quando a
Legação fór de primeira categeria quanto á representação dos
Seus chefes. ou 5:0003 quando rór de q ua lq uer outra cate _rocia s

Ao 2 ., além dos seus vencimentos, 3:004 annuaes. (Decreto
n. 997 A, art. Il.)

Art. 41. Ao 2" secretario, que servir do I", cempete a grati-
ficação de 1 :000$100. ((anui ir n. 5, de 23 de setembro de 1897.)

Art. 42. Os empregados que estão ou forem pist is em dispo-
nibilidade activa receberão todo o ordemelo; os que estão ou
forem postos em disponibilidade inactiva d eis terços e os que
forem aposentados o que lhes competir, segundo o tempo de
serviço. (Decreto n. 997 A, art. 8°.)

Art. 43. Os empregados, que. estando em disponibilidade
activa, forem admitteles a serviço pubeco estranho ao Minis-
terio I las Relições Exteriores, não receberão perene vencimento
algum e serão pagos pela repartição que se utilizar dos seus
serviços. (Decreto citado ri. 997 A, art. 12.)

Art. 44. A drsponibilidade pedida priva do orilenado. O sou
tempo não será contado para a aposentadoria. pecreto citado
n. 997 A. art. II).)

Art. 45. Os Ministros e Secreta.rios chamados ao pa.lz pelo
Governo a sérviço publico perceberão seus vencimentos integraes
era moeda corrente do paiz. (Lei citada il. 322, art. 1a §§ 3 e 7.
Decreto ri. 2,146, de 28 do outubro de 1(95, art. 2.)

Art. 46. Na mesma ospecie de nele lu receberão os vencimentos
que lhes competirem os empregados diplomaticos, que vierem ao
Brazil com licença, ou aqui permanecerem no desempeaho de
qualquer commizsão. (Decreto o. 2.1 .M eit ido, art. 2".)

Art. 47. Os empregados diploma iticis devem declarar ao pe-
dido de licença onde pretendem gosal-a, afim de s-a providenciar
como iõr de direito.

§ 1." Quando os mesmos empregados quiz liem gome parte da
licença no Brami e parte no estratige:ro, deverão dizel-o oppor-
tuna mente paraque a rospecti Japortaria seja lavrada nossa con•
formidade.

§2.° Osque vierem ar) Brazil e re g ei verem depoia paesar parte do
tempo no estrangeiro, ou vice-versa, deverão sei leiter para esse
fira nova licença, que annullara a anterior do dia que eapeciilcar
para o seu começo em deante. n. de 31 do maio
de 1897.)

Art. 48. 03 vencimentos dos empreza los do Corpo Diploma-
tico serão pagos no estrangeiro ao cambio de 27 dinheiros es-
terlinos por 1$ o por mines vencidos. (Decreto et. 951, de 6 de
abril de 18520 Decrete n. 2A46, art. Da)

Art. 49. 03 onlenados dos empregados em disponibilidade bem
como 03 dos ap3setitados, serão pagos mensalmente e depois de
vencido°, em moeda corrente do paiz e pelas resp k etivas fo-
lhas. (Decrete citado n. 9(0. ert. 29.)

Art. 50. Os emprega:los diplometicea eolfrerão perda de venci-
mentos quando excederem o prazo que lh es fôr marcado para
chegar ao seu destino, salvo ¡altivo te farça maior devidamente
justificado ; e emquanto não tiliegarem á sedo da Legação rece-
berão somente o ordenado que lhes será abonado deste o dia da
partida, deeendendo ais outras vantagens da effoctividado do
serviço. Essa effectividade deve ser contada do 'lia em que os
ditos ompregades cheearem á referida sede. ( Decreto ri. 2.116,
já citado, art. 3° e Circular ti. 6 de 4 de outubro de 1697.)

Art. 51. 03 empregados diplomatieos nerneados e remevidos
partirão para seus dest . nos, sob pena de perderem 03 respecti-
vos cargos, no prazo de dons umes, centeios da data em que ti-
verem a cominar-doação oftleial, cujo recebimento será logo ac-
cusaelo; salvo os caos em que, por coevo:Mini:ia do serviça, o Go-
verno enton ler que devam fazel-o em prazo mais curto.(Decreto
n. 802, de 28 de abril de 1892, art. 1".)

Art. 52. O ordenado fixo dos empregados em eft,ctivtdade,
bem como as quantias que lhes são concedidas a titulo de des-
pezas de representação e do gratifleação, deixarão de ser perce-
bidos da deva em que receberem communicaeão ' inicial da sua
demissão ou retirada, salvo si o Governo mercar a época de sua
partida, porque então sim:minto deixarão de perceber o dita
ordenado e quantias dessa époea em diante. (Daer, qo citado
n. 910, art. 36 e Lei n. 322, art. 1°.)

Art. 53. O ordenado doe empregados em disponibilidade
começará a carrer do dia em que cessarem os vencimentos que
percebiam em effectividade. (Decreto n. 910. art. 39.)

Art. 51. O ordenado dos empregados, que forem aposentados,
estando em effectividade, começará a correr do dia em que tive-
rem cessa lo os vencimentos que antes percebiam. E o dos que
forem aposentados, aiihando-se era disponibilieade, da data do
decreto da aposentadoria. (Decreto n. 940, art, 40.)

Art. 53. O empregado removido tom direito apenas ao orde-
nado desde qu / deixe o exercício do seu cargo ; e, no caso de
promoção, só perceberá o novo ordenada do dia em que partir
pira o sou destine. (Aviso do Ministerio das Relações Exte-
rioras (4° Secçãe) n.5, de to de julho de 1889 o Decreto n. 2.146,
citado, art. 3°, paragrapho muco.)

Art. 56. O que estiver no geei de licença só poderá continuar
a rember seus veneimentes integra.es do dia em que voltar ao
exercicio, salvo si, antes do termo delia, partir para um novo
destino, em virtude de rerneção, com ou sem lin:noção. (D05-
pachos ao Delegado do Tnesterro em Londres, ris. 20, de 23 do
maio de 187 e e 24, de 3: de outubro do 1893.)

Art. 57. Os Agentes Diplomaticos só podem sacar pelos seus
vencimento, depois de terem chegado ao paiz em que devem
residir. (Circular de 3 de fevereiro de 1864, e despacho ao De-
legado n. 1, de 23 do setembro de 1867.)

Art. 58. De funceionarios do Ministerio das Relações Exte-
riores com exercicio fóra do paiz se devem sacar s ibre a
Delegacia do Thesouro Federal, era Londres, depois de rece-
berem aviso della os que residirem na Europa, o depois de
autorizedos pela Secretaria do Eitado os que residirem na Ame-
rica. (Circular a. 8 de 3 de dezembro do 1897.)

Paragro trafico. Excoptinio-s . a as iniportancias das dee-
pezas eventuaei da rubreca- Extraorditiaeras no Exterior-,
que poderão sacar, indep /retentor/tente de ordem ao reepectivo
Ministerio, remettendo poeérn á referida Delegacia os do-
cumentes comprobatorios mas meeiras despezits e tiamecendo á Se-
cretaria de Eee, 10 t tas :is int)r,an.)es iti lisikahavels para a
sua approvação. ( Circular n. 2 do 10 de junho de 18es ).

Art. 59. 03	 Secretarroa de Legação, quanlo seryir.mi
de Etica.mgados de Negecies, e 05 2", quando servirem
de	 po /meie Facear as respeati nas eratriifidecipeim

Incise n ts.?M)r een tte)'Delegado do Thes /uni Federal, em Londres, i
de qualquer autorizaeãe ou providencia do Ministério das
Rela iíes Exteriores. (Circular n. 5, de 28 de novembro de
1897.)

Art. 60. Para a ext.?	 ./a (Dsp “to nes preeelentes
de ini zsào	 ettectivid "me darartges, deverãe Cli chefes

ocinheeimeeto pela 4 Secila da Secreta-ia ile Estado
das Relmões Exteriores da (lett em que sahirem para seus
des ince. daluella 0111 que ootneeire ti ou deixarem e oxerciejo
daqu lia era que reeeberein enmuiticaçaii de monis:ião ou'
retirada, e daquolla mn q me eAineoir e ter-mirem o gom dast
licenças que lhes forem cialceilid is, cl mesmo praticarão arespo.to do-i seus subor 1immaIq i cumprindo a cates ilizel-o
qu nto á data de suas ()Belidas. iDecroto o. 91') art. 38. Cir-
cular n. 8, de 18	 outubro do 1895.)
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Art. 61. Quando effectuarem os seus saques deevm o
empregados diplomaticos, não só avisar aDelegacia do Thesouro
em Londres, como discriminar no documento que lhe
remetter as quantias que tenha de abater, quer do sello de
nomeação, quer do imposto sobre vencimentos, quer do
montepio, afim de que ella possa fazer a neeessaria escriptu-
ração.

O recibo deve ser, porém, da quantia integral a que tive-
rem direito. (Despacho á Delegacia n. 40, de 16 de junho
de 1885. Decreto n. 2.775, do 29 de dezembro de 1897,
arts. 4, 5 e 8.)

Art. 62. Em vez de effectuarem saques, podem os mesmos
funccionarios ter procuradores em Londres ou enviar os seus
recibos a negociantes daquella praça para apresentai-os á
Delegacia do Thesouro no devido tempo, afim de receberem seus
vencimentos.

Procederão, porém, a respeito das communicações como
em relação aos saques. (Despacho ao Delegado n. 33, de 12
de julho de 1872.)

Art. 63. Os Chefes de Legação deverão communicar em
alotes especiaes á Secretaria de Estado das Relações Exteriores,
pela 4. Secção, os saques que o pessoal da mesma Legação
effectuar por conta do respectivo Ministerio, expressando as
quantias saccadas em moeda nacional, com á indispensavel
discriminação quando tratar-se de mais de uma importancia
e com a especificação dos vencimentos e de todos. os descontos.
(Circulares os. 5 e 8, de 1 de abril e de 18 de outubro de 1895.)

Art. 04. A referida Secretaria não providenciará sobre o
pagamento no Thesouro Federal dos vencimentos dos em-
pregados que se acharem no Brasil, sem que provem com
docum ntoe da Delegacia, em Londres, qual a data do seu
ultimo saque alli satisfeito; é todos os que trouxerem esse
documento não poderão mais receber vencimentos naquella re-
partição, sem que provem com outro documento do dito The-
ouors que não os reeebeeam nelle ou, no caso contrario, até
quando os receberam. (Circulares ns. 5 e 10, de 1 de abril e de
31 de outubro de 1895.)

Art. 65. Além dos seus vencimentos e da quantia destinada
ás despesas de representação, os Chefes de Legação receberão,
por meses vencidos, a quantia annual, votada pelo Congresso
Federal para as despesas de expediente, (Decreto n. 940, de 20
de março de 1852, art. 23. Decreto n. 2.146, de 28 de outubro
de 1895, art. 1 0, paragrapho unico.)

Art. 66. O Governo alugará em cada Capital, onde houver
Legação, casa para Chancellaria, despendendo com isso até
2:000$ annuaes. (Lei n. 322, art. 1 0, §9".)

CAPITULO VI

DAS AJUDAS DE CUSTO

Art. 67. As ajudas de custo constarão de despesas de trans-
porte e de estabelecimento.

§ 1.° As despesas de transporte serão calculadas pela Secreta-
ria de Estado, á vista de demonstração que o interessado offe-
recer com a indicação do numero de pessoas de familia que não
tiverem economio separada. Para os erfeitos deste artigo a fa-
mília compreheadera a mãe viuva ou divorciada, a esposa, as
filhas solteiras, viuvas ou divorciadas. os filhos e enteados me-
nores de 21 amos, os netos, orphãos de pae ou de mãe e as irmãs
solteiras. Esse calculo será submettido á approvação do Ministro.

g 2.° Nos casos de remoção ou disponibilidade a pedido, dei-
xará de ser abonada a indemnização de despezas de transporte,
quer o pedido conste de requerimento quer não.

§ 3.' A' familia, do que fallecer no exercício do emprego ou
no goso de licença frisa da Republica serão abonadas no dobro as
despezas de transporte, segundo o § 10.

§ 4." A demissão ou disponibilidade a bem do serviço publico
ou por sentença, assim como a demissão a pedido, sómente obri-
gará o Governo a repatriar o empregado e sua faie .

§ 5.° Nos demais casos será sempre abonada a indemnização
de despezas de transporte.

§ 6.° Terão direito às despesas de estabelecimento:
a) os agentes diplorinticos que tiverem primeira nomeação ;
b) os primeiros Secretaries promovidos a Ministros;
e) os segundos Se:ráarios promovidos a primeiros para outras

egaçees;
d) ()s agentef diplem tticos removidos per conveniencla do ser-

viço.
e) os agentes diplotnaticos que estiverem em disponibilidade

sem pedido e passarem á effectividsde.
§ 7.e Para despesas de estabelecimento terio
e) no oc,() de primeira no:neação, os agentes diplomaticos me-

tade dos vencimentos totaes de um anno
b) os primeiros Secretarios promovidcs a Ministros um terço e

os segundos Secretaries promovidos a primeiros para outras le-
gaçães. metade dos vencimentos de um anno do cargo qu 3 forem
exercer ;

c)	 ieno caso de remoção par convenncia do serviço ou de volta
á effecti vidade,os agentes diplomatieos um terço dos vencimentos
totaes de um anuo;

d) no caso de suppressã,o ou annexaç'ão de legação, a remoção
sempre dará direito ás despesas de estabelecimento.

§ 8." Quer o empregado tenha quer não direito ás despesas de
estabelecimento, poderão Ministro, si julgar conveniente, man-
dar abonar-lhe, como adeantamento, para descontar-se dentro do
anno financeiro, quantia igual aos vencimentos de um trimestre.

§ 9. 0. Quando, por motivo de ordem publica, o empregado fôr
designado para temporariamente servir em diversa legação,além
das despezas de transporte, poderá o Governo abonar-lhe uma
outra indemnização até um quarto dos vencimentos.

§ 10. Fines dos casos:estabelecidos não serão abona das despesas
de estabelecimento.

§ 11. As ajudas de custo serão pagas ao cambio de 27, com-
prehendendo-se para o effeito das despesas de estabelecimento
no calculo dos vencimentos dos Ministros a quantia dada paia
representação. (Decreto n. 1.951, de 26 de janeiro de 1895. Lei
n. 322, art. 4".)

Art. 68. O disposto no artigo antecedente não é applicavel ás
commissães de limites, nem aos casos do art. 4 0 desta Consolida-
ção. (Decreto n. 1.951, art. 2". Lei n. 322, art. 4q.)

Art. 69. O empregado diplomatico que tiver de ausentar-se
do seu posto por motivo de serviço publico será indemnizado da
despesa que fizer com a sua viagem. (Decreto n. 600, de 17 de
outubro cie 1891.)

Art. 70. O pagamento das ajudas de custo para viagem e
primeiro estabelecimento sere autorizado pelo Ministro de
Estado das Relações Exteriores logo que o empregado mostre
que está prornpto a segair para o seu destino, salvo o caso em
que se ache era paiz estrangeiro ou distante' da Capital Federal,
porqne então será expedida a ordem competente logo que assim
convenha. (Decretou. 940, art. 30.)

Art. 71. O pagamento das ajudas de meto será autorizado
. pelo mesmo Miaistro logo que forem expedidos os decretos de de

missão ou remoção. (Decreto n. 910, art. 32.)
Art. 72. Aos empregados nomeados em missão especial para

diversos paizes serão abonadas tintas ajudas de custo quanta-
forem as viagens que forem obrigados a fazer de uns para outros
paizes, calcando aquelles onde houverem terminado a sua
missão. (Decreto n. 940, art. 34.)

Art. 73. Si, porém, uma legação compreheader dous ou mais
paires e tiverem por isso os respectivos empregados de passar-se
em certas épocas de nas para outros, para ahi exercerem as suas
uucções, não lhes será por isso abonada separadamente quaetia
alguma, nem lhes serão recebidas contas de despezas, havendo
se, porém, atteução ás que provavelmente poderão fazer na fixa-
ção da quantia que lhes é concedida a titulo de despem, de re-
presentação. (Decreto n. 940, art. 35.)

CAPITULO VII

Do mono DE CONTAR O TEMPO DE SERVIÇO

Art. 74. Os annos de serviço exigidos para 03 eleitos de
demissão. aposentadoria e disponibilidade serão contades da data
da partida para o primeiro posto, compreliendeado tanto s
serviço em effectividade, como o tempo de disponibilidade activa.
(Decreto n. 910, arts. 41 e 42. Lei u. 614, art. Lei a. 322,
art. 1 0, § 20.)

§ 1. 0 As interrupções de serviço em effectividade e disponi-
bilidade activa serão descontadas para os referidos effeitos. (De-
creto n. 940, art. 44.)

§ 2.0 Não serão, porém, descontadas as pequenas interrupçõe
qbe teem lugar entre um e outro clespacho, para preparar-se o
empregado, receber inarucções e dispor-se para seguir para seu
destino. (Decreto n. 940, art. 45.)

Art. 75. Não Se considera tempo de exereicio o de li-
cença e enfermidades que se prolonguem par mais de seis
meses, nem o desempenho de emprego que não de- direito á apo-
sentadoria. (Dec eto legislativo n. 117, de 4 de novembro de 1892.)

Art. 76. Aos empregados da Secretaria de Estado dareRelações
Exteriores, que fazem actual mente ou passarem a fazer parte do
Corpo Diplomatico, será contado o tempo de serviço que tiverem
naquella repartiTio para a aposentadoria como membros do
mesaio corpo. (Decreto ri . 940, art. 47.)

Paragrapho unico. Na contagem do tempo para a aposenta-
doria deverá igualmente ser incluido o do exercieio de emprego
de caracter federal. (Aviso ti. 82, de 1 de julho de 1896, do Minis-
terio da Fazenda. Decreto n. 117 de 1892.)

Art. 77. Haverá na Secretaria de Estado um livro de matri-
cula dos empregais do Corpo Diplomatico, no qual serão apon-
tados os decretos de suas nomeações, remoções, retiradas e
demissões, o tempo paio qual tiverem servido os jogares e
estiverem em disponibilidade, as licenças que tiv Tem tido, com
todas as indicações e esclarecimentos necessaries, para que se
possa logo e facilmente conhecer o seu tempo de serviço e o
direito que em virtude do mesmo tiverem. (Decreto u. 940,
art. 48.)
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CAPITULO VIII

DISPOSIÇUES GEBAES

Art. 78. Havendo mais de um 2 , Secretario em uma Legação
e faltando o 1° Secretario, servirá corno tal aquelle que tiver
mais habilitações o merecer mais confiança do seu chefe, não se
attendendo á antiguidade sinão no caso de igualdade de cir-
curnstancias. (Decreto n. 940 citado, art. 49, decreto n. 997 A,
art. 1".1

Art. 79. As pessoas que teem feito parte do Corpo Diploma-
tico poderão tornar a ser empregadas, si assim convier, na
mesma ou em superior categoria á em que serviram, e nesse
caso ser-lhes-ha contado, somente para a aposentadoria, o tempo
de serviço effectivo que já tiverem. (Decreto citado n. 940,
art. 52.)

Art. 80. Os empregados do Corpo Diplomatico são obrigados
a concorrer para o montepio crea.do pelo decreto n. 942 A, de
31 de outubro de 1890, e executado de accôrdo com os decretos
ns. 1.092, de 28 de novembro do mesmo anno, n. 139, de 16 de
abril de 1891, e n. 1.985, de 11 do março de 1895.

Art. 81. Em casos de molestia, os empregados, desde que não
tenham obtido licença, sito considerados em exercido. (Despacho
ao Delegado n. 6, de 7 de agosto de 1891.)

Art. 82. Os pedidos de pagamento de qualquer despeza serão
directamente feitos á 4° Secção da Secretaria de Estado das Re-
lações Exteriores, devendo as suas importancias ser reclamadas
em moeda ingleza. (Circular do 13 de abril de 1893.)

CAPITULO IX

DO ESTABELECIMENTO DAS LEGAÇÕES

Organização e policia da Secretaril e do seu archivo

Art. 83. O Chefe da Legação, logo que chegar ao legar lo
seu destino, !penderá, proceder á organização do respect o
Archivo, que constará dos livros desienados mais adiante (art. (,..;);
á acquisição dos senos das Armas da Republica e da mobilia
indisponsavel para a Secretaria da Legação, não tendo menos em
vista a decencia que cumpre manter do que a restricta economia
que deverá regular todas quintas ,lespezas estiver autorizado
para fazer. (Regimento das Legações promulgado pelo Decreto
n. 3.248, de 7 de abril do 1899, art.1°.)

Art. 84. Organizado o Archivo o ilepois de rubricados pelo
Ministro todos os livros que o aimpõem, fica a sua immediata
inspecção pertencendo ao Secretario, sob responsabilidade sua.
(Regimento das Legações, art. 2.)

Art. 85. Logo que 9,3 achar instairade qualquer Legação do
Brazil, deverá o respectivo chefe assim cornmunical-o á Secreta-
ria de Estio das Relações Exteriores, a todas as outras Lega-
ções Brazileiras e, na falta destas, aos Consteles Brazileiros, assim
como ao que residal. no Estalo on te se acreditar. (Regimento
das Legações, art. :1°.)

Art. 85. Os despachos, que a Legação receber do Ministerio e
que serão competentemente eneidereades no fim do anno, farão
tembern pa.rt do arelrivo, assim como as contrair nicações que lhe
dirig irem o Governo, junto ao qual estiver acreditada, as mais
Legações. ConsUlades o autoridetles Brazileiras e de outras Po-
tendias. (Reeimento das Legações, art. - Circular de 7 de
unho de 1 867.)

Art. 87. Toda a correspondencia das Legações de qualquer
caracter - ostensivo, reserva lo, confl loncial - trocada entre o
Ministerio das Relações Exteriores e os seus agentes, as mamonas,
relatorios ou quaesquer outros documentos ofileiaes por cilas
expedidos ou recebidos, assim como os tratados e convenções
entre o Brazil e as demais Potencias constituem propriedade do
Estado.

E' inte iramente velado tirar-se cópia de qualquer daquelles
documentos sem prévia autorização do Governo, quando não fór
para uso Oleial. ( Regimento das Legações art. 5".)

Art. 88. O livro secreto 13 de que faz menção o art. 93 e as
cifras deverão estar sob a guarda (lo proprio Ministro, por ser
destinado tanto para o registro das informações que se lhe orde-
nam (art. 151) sobro a idoneidado de todos os empregados o ca-
pacidade dos cidadãos Brazileiros sujeitos á Legação, cerne para
outras quaesquer cornmunie tções secretis.simas. (Regimento das
Legações, art. 6°.)

Art. 89. De igual mode se conservarão as instrueções ( spedaes,
as cifras e as informações do 1° Secretario sobre a capacidade
dos 2' • e dos a.ldidos e dos empregados subaltsrnes da Legação.
(Regimento das Lesações, art. 7".)

Art. 90. A policia da Secretaria da Legação e a sua regular
conservação, ficam particularmente a cargo do 1" Secrttario e,
na frita deste do 2', que vigiará inc(stantomeuto sobre a boa
ordem e decencia que devem aili ser constautem nte mentidas.
(Regimento das Legações, art. 8...)

Art. 91. Para os selas e sinetes d a Republica, servirá de
aymbolo a esphera cekste qual se d:buxa no centro da batr

deira, tendo em volta as palavras-Republica dos Estados Unidos
do Brazil-, ás quaes se accrescenta (sempre em portuguez) na
parte inferior estas- Legação em... (nome do paz)-de modo
que se destaque das outras. mas completando o circulo. Os
sellos serão circulares e terão 3 centimetros de diatnetro. (Re-
gimento das Legações, art. 9°. )

Art. 92. Devo existir em cada Legação um protocollo de en-
trada de todos os documentos alli receindoe.

Nesse protocollo devem constar a data do recebimento,
o numero de entrada, a procedencia, a série do documento
( ostensiva, reservada, confidencial ), a secção, o numero-
e a data do mesmo documento, e o seu assumpto, con-
forme o modelo seguinte:
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( Regiwento da. I.Qgaç ieR, art. 10.)

do protocollo mencionado no artigo antece-
deverá ter os seguintes livros

Desei.los

Ofilcios dirigidos ao Governo Braziloiro.
Communicações a diversas autoridades e pes

soas dentro o fora de Brazil.
Comtnunicaeões ao Corp, Diplomatieo Bra.-

zi loiro .
Comrannicaçr.res ao Corpo Consular Brazi-

loiro.

Vid. art. 150.
Registro dos que conceder ou legalizar a Le-

gação.
Communicaçõe.s ao Governo junto ao qual a

Legação está aeredit Lda.

Escripturação de todas as despezas o pequi-
sueses por conta do Governo.

Communicações desse titule.
Communisações de que trata o art. 151.
Registro do historie° (lis us .suinptos do mais

importancia Ir; itados na Leeaç'io.
Registro especial das cont'erencias sobro os

negocios a cargo (la Legação.
Brgistro especial das °ri pes expeditas pelo
Mini,terio das Relações Exteriores.
Registro dos elitaes de proclamas e dos

casamentos (art. 11 do Decreto n. 233,
de 27 do fevereiro d3 1890).

Livro em que serão annotadas ta suas en-
tradas e sabidas.

Livro (l ,atinado ás inseripções para o mon-
tepio.

Art. 93. Além
dente, a Leg,açãe

Titules

1 Min ist,erio
" Diversos

3 Legações

4 Consulados

5 Termos e
declaraç6es

6 Passaportes

7 Notas

8 Inventario e
contas

9 Secreto
10 Secreto B
11

12

13

14

15 Rogatorias

18 1.1.01tepio
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Regimento das Legaedes, art. it.)

CAPITULO X

DOS UNIFORMES E USO DE OONDECORAO ES

Art. 94. Os membros do Corpo Diplomatico regular-se-hão em
seus uniformes pelos figurinos annexos a esta Consolidação.
Os botões da farda e os copos do espadim terão as Armas da
Republica e o chape() um laço sem ornatos.

§ 1. 0 Todos os bordados marcados com as lettras A-B-C
pertencem ao pequeno uniforme e os marcadcs com as lettras
subsequentes ao grande.

SS 2.. Com o pequeno uniforme poderá usar-se de calça do
mesneo panno da farda (verde escuro) com galão de ouro e co-
lete ie casemira branca com botões pequenos de padrão igual
aO que vae marcado. Chapeis com plumas pretas.

e 3. 0 Com o grande uniforme poderá usar-se de calça de case-
mira branca com galão de ouro. Chapée com plumas brancas.
(Regimento das Legações. art. 12.)

Art. 95. Os membros do Corpo Diplomatico deverão ter em
vista o art. 72, § 20 da Constituição da Republica, que extin-
guiu as ordens honorificas Brazileiras, sendo-lhes vedado, pois, o
uso de titules nobiliarchicos na correspondencia °Melai e de
condecorações daquellas ordens a que tivessem pertencido, e
liem assim o mesmo art. 72, § 29, em virtnde do qual perderão
todos os direitos políticos os cidadãos brazileiros que acceitarem
comiecorações ou títulos nobiliarchicos estrangeiros. (Regi-
mento das Legações, art. 13.)

CAPITULO XI

DA APRESENTAÇÃO E RETIRADA DO MINISTRO

Art. 96. O Chefe da Legação Brazileira, notificando ao
alinistro dos Negocies Estrangeiros do Estado onde deve residir,
a sua chegada, pedirá particularmente informações sobre a
apresentação que lhe possa competir, entendendo-se com a
pessoa que lhe fôr designada, caso seja este o estylo.

§ 1.° Os Ministros Brasileiros reclamarão todas aquellas
honras que lhes constar terem sido feitas aes de igual cate-
goria de outras Potencias, e bem assim a perfeita reciproci-
dade do que se praticar no Brazil relativamente aos Ministros
de£se Estado revestidos do mesmo caracter.

§ 2.° Ser, acompanhados no acto da sua apresentação pelos
secretaries e Md idos, quando isso não fôr contrario ao ceremo-
nial do paiz onde tiverem de residir.

3." Quanto ás visitas de etiqueta que deverão fazer aos
Ministros de Fetado, Corpo Diplomatieo e mais personagem de
dist incção, regular-se-hão ta.m tem pela pratica seguida nos paizes
de suas residencias. (Regimento das Legações, art. 14.)

Art. 97. Os Chefes de Legação conformar-se-hão com as
disposições do artigo antecedente quando tiverem de retirar-
se dos paires onde se acharem acreditados. (Regimento das
Legações. art. 15.)

Art, 93. Na eventualidade de se julgaram os Chefes de
Legação inhibides de continuar a manter relações amigaveis
com os Governos junto aos quem estejam acreditados, cum-
pre-lhes dar, pelo meio mais prempto, conhecimento disso ao
Governo Federal, que, pela mesma forma, lhes indicará o
procedimento que devem ter. (Regimento das Legações,
art. 10.)

Art. 99. No caso de ruptura de relações diplomatiess os
Chefes de Legação só procederão de accordo com as in-
strusções que lhes expedir o Governo Federal. (Regimento
das Legações, art. 17.)

Art. 100. Os Chefes de Legação, dado o caso do artigo
anterior, ante de se retirarem, confiarão aos Consules
Brasileiros e. na falta destes, a qualquer Legação de paiz amigo
a guarda do respectivo archivo. (Regimento das Legações,
art. 18.)

CAPITULO XII

t ENTREGA DA LEGAÇÃO

Art. 101. Ausentando-se da Legação o Ministro com licença
ou por ordem do Governo. ecreditará, na qualidade de Encar-
regado de Negocies, o 1° Secretario e, na falta deste, o 20, quando
houver, mini ndo-os das precisas instrucçõ , s para que prosigam
no andamento das negociações pendentes e no cumprimenee das
ordens do Governo.

§ 1. 0 Os fenceionarios diplomaticos quando foram reenovidos
ou exonerados, entregarão ao seu successor ou á peseta. ume.
reged de gerir provisoriamente o posto, todos os documentos
pertencentes ao archivo confiados á sua guarda e po-a en e roce_
belos durinte o exercido do cargo, assim como as nilnutas nu_
MPrefin,s por ordem de datas por elles redigidas.

si 2. 0 Essa entreea será feita por uma declaração es(wipta em
triplicata, conforme o modelo seguinte:

11: ODE( O

Nesta data, de accôrdo com o art. 101, 2 3, da Comsaida,-
das Leis, decretos e decisõss referentes ao Corpo Dipleirsatnli

Brazileiro, procedeu-se á verificação dos papeis e registros que
compõem o archivo da Legação do Brasil em... entre o Sr. (nome
do funceionario que estiver) eo Sr. (nome do funceionario titular
ou substituto interino).

Desta verificação resultou:
1°, que o dito arehivo contém os papeis, registro, correspon-

dencias, documentos e mais collecções pertencentes a esta repar-
tição, de accôrdo com o inventario procedido em... (data) ;

as , (outras declarações podem ser incluidas nesa parte).
O Sr... (nome do funccionario) declara ainda que não guarda

em seu poder nenhum original ou cópia dos papeis que recebeu
em seu caracter oficial.

§ 3.° Daquella triplicata um exemplar ficara na respectiva
Chancellaria, outro será remettido ao Ministerio das Relações
Exteriores e o terceiro pertencerá ao funccionario que se retira.

§ 4. 0 Além da referida entrega, deverá o Ministro fornecer ao
seu suceessor as necessarias informações sobre o estado e anda-
mento dos negocias a seu cargo, capacidade dos empregados da
Legação e finalmente todos aqueles esclarecimentos que o
possam habilitar para dignamente preencher o legar de que o
empossa. (Regimento das Legações, art. 19.)

Art. 102. As pessoas encarregadas de missões especiaes e de
outras quae3quer commissões do Ministerio das Relações Ex-
teriores ficam obrigadas a depositar no mesmo Ministerio, uma
vez terminados os respectivos trabalhos, todos os papeis relativos
aos serviços temporaries que lhes foram condados. (Regimento das
Legações, art. 20.)

CAPITULO XIII

DA CORRESPONDENCIA

Art. 103. As Legações Brazileiras se corresponderão directa-
mente com a S mcretaria de Estado das Relações Exteriores ; com
as demais Legações Brazileiras e com o Consul estabelecido no
Estado da sua residencia ; e, em &fidas abertos, com es mais
Ministerios por intirmedie da Secretaria. (Regimento das Le-
gações, art. 21.)

Art. 104. Em caso de gravidade ou urgencia, deverão os Mi-
nistros Brasileiros transmittir directamente aos Governadores
ou Presidentes dos Estados quaesquer commun1cações que in-
teressem á segurança ou á saude publica e os habilitem a tomar
com opportuu idade convenientes medidas preventivas e outras.
(Regimento das Legações, art. 22.)

Art. 105. Os Alcem relativos a objectes do serviço publico
devem ser separados dos que versarem sobre negocies parti-
cul ires ou tratei em de acontecimentos politicos e terão nume-
mão especial para cada uma: das secções da Secretaria de
Estado e para cada uma das series - ostensiva, reservada,
cotia temia! ; essa numeração começará e se encerrará dentro
de cada anno civil. (Regimento das LegaçõeS, art. 23.)

Art. 1CO. Os (neles, notas e absolutamente qualquer corres-
pondencia devem ser eseriptos,1sem excepção alguma., eia papel
leve mas forte, de vinte e dons centímetros de largura sobre
trinta e tres de cempritnento pautado de modo que offereça, em
todos os quatro lados margens iguaes. as paginas numeradas no
entro; designando a primeira no alto á, direita, a Legação respe-
ctiva e a data; á esquerda a, secção e o numero; na parte inferior
a autoridade ou pessoa a quem forem dirigidos e na ultima
pagina o indico por para graphos com os numeras correspondentes
aos que tiver nos oiticica. (Regimento das Legações, art. 24.)

Art. 107. De todos os indices, lançados nas minutas dos °M-
eios e no principio do registro de cada rim deites, será remettida
no rnez de janeiro uma cópia para servir de ledice geral do vo-
lume respectis o, formando-se um ind ice para cada secção e para
cada rubrica- ostensivos, reservados e contidenciaes.

§ 1. s Elles serão assim organizar'os:
Declaração da secose, rubrica e armo;

Ao lado esquerdo tres columnas, contendo o numero do officio,
dia e mez ;

No centro o resumo com referencia aos paragraphos que tra-
tam do assumpto ;

Ao lado direito ares columnas, destinadas á rubrica, numero e
atino do officio anterior concernente ao objecto.

Cada uma das rubricas se designará pela sua lettra
0.-R.-C.

§ 2.° As cópias do mesmo formato e com as quatro margens
iguaes ás dos orneies indicarão no alto o numero, data, secção e
rubrica daquelle a que vierem annexos.

§ 3. 0 A' margem dos officios concernentes a assumptos já tra-
tados em outros,: mencionar-se-ha o numero, rubrica e data do
immediatamente anterior ao mesmo objecto.

§ 4.° O texto deve referir-se ás cópias ou documentos annexos-
numerados successivamente, repetindo-se esses numeres á mar,
gere dos paragraphos respectivos.

§ 5. 0 Excluam-se absolutamente quaesquer abreviaturas.
§ 6." A' exceprão da l a pagina onde a designação da Legação,

a data etc., exig m alguns espaços em claro, todas as restantes
serão eseriptas e alto *eixo, ficando semente as quatro mar-
eras e os esp4 .3 indispensaveis para destacar os paragraphoe,
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§ 7•° Nos termos do art. 49 da Constituição Federal, o ftmccio-
nado que preside o Ministerio das Relações Exteriores é o-
Ministro de Estado das R . lações Exteriores- e assim deve ser
designado na cerresmondencia

g 8. 0 Os officios se encerrarão com esta fermula-Seude e fra-
ternidade- precedendo a assignatura, e o tratamento aliciai
será unicamente-vós.

§ 9.° Os olficios que alludirem a artigos de jernaes ou a
quaesquer impressos s irão acompanhados dos respectivos re-
talhos (indicados os titules e datas),collados por sua ordem sobre
folhas de papel do formato já in ficado no art. 1( 6.

§ 10. A recepção de despachos que não exigirem resposta será
accusada no ultimo paragrapho do officios que tratarem de al-
gum outroaseumpto e as cemmunirações sobre objectos transi-
tados a respeito dos quais não houver necessidade de correspon-
detida serão reunidas em ten só officio ao qual seira addi-
cintando tudo quanto nce.orrer at o ultimo momento.

§ Il. Na remessa dos olficiosileve-se evitar o aumento dos-
no 'estendo do peso das matei, cumprindo soprar unicamente 03
reservados e confidenciam dos ostensivos, sem dieti nguil-os por
secções e fazendo-se sómente tres maços, além do dos °Meios.

§ 12. A corres pondensia deve consistir unicamente em officios
ostensivos e reservados; e em confidenciaes, sómente por ex-
cepeão, quando a natureza do assumpto exigir absolutamente
communicação mais intima entre o Agente Diplomatico e o Mi-
nistro.

§ 13. A com municação por cartas particulares sobre objecto
de serviço publico não isenta o Agente do dever de tratar delle
officialmente.

§ 14. Toda a eorrespondencia, inclusive a confidencial, diri-
gida a quem quer que seis. relativamente ao serviço publico
deve ser registrada. (Regimento das Legações, art. 25.)

Art. 108. A's missões especiaes e a quaesquer outras com-
missões são nec 'ssariamente extensivas as regras estabele-
ciam quanto á correspondencia. ( Regimento das Legações.
art. 26.)

Art. 109. Nas communicaçõ . s de maior importancia e segredo
Se usará das cifras, sei:emito o systerna do alphabeto polygra-
phico. ( Regimento das Legações, art. 27.)

Art. 110. As communicações de maior urgencia devem ser
feitas pelo telegra pilo.

Os telegratninas serão redigidos com o maior laconismo pos-
sivel e escriptos em cifra unicamente querelo a mat ria fôr
muito reservada e suppritnindo-se as palavras e pirticulas cuja
omissão não prejudique a sua intelligencia.ficande resma:aveia
pelo custo dos telegrammas ou das palavras inuteis os funccio-
Tuteies que trans gredi retIl esta disposição.

Não serão indemnizados nem respondidos os teleerammits
officiaes sobre objecto alheio ás attribuições lesta.es. Se serão
respondidos os do interesse particular, quando trouxerem re-
sposta paga. (Regimento das Lezações, art. 28.)

Art. 111. As informações sobre os assumetes constantes dos
art. 119. 121, 122 e 123 serão anualmente publicadas com o
titulo - Informações Diplomaticae e Consulares do Brazil -; os
documentos estran geiros, que figurarei naquelea colleccãe,
deverão ser traduzidos ou delles darão noticia ou extracto,
segundo a sua extensão e natureza ; não conterão noticias e
observações de caracter reservado. devendo estas ser communi-
cedas separadamente em °tildes dessa série. ( Regimento das
Legaçõe

'
s' art. 29.)

Art. 112. Os relaterios, de que trata o art. 129, serão em
forma de artigo ou correspondencia, deixando sempre o verso
em branco, 41e modo que, apenas recebi tos, pos sam ser manda-
dos para o Mario Olficial, e serão dirigidos á Secretaria de Es-
tado com endereço ao respectivo director geral, afim de serem
examinalos antes da publicação. (R eeimento das Legações,
art. 30.)

Art. 113. Os relatorios do noticias, a que se refere o art. 130
tendo de ser reunidos no fim do anuo, terão numeração especial
e um indico que facilito a sua busca. ( Regimento das Lega-
ções, art. 31.)

CAPITULO XIV

DEVERES D3S CHEFES DE LEGAÇÃO

Art. 114. 03 principaes deveres dos chefes de Legação são:
1°, procurar manter inalteravel a mais perfeita harmonia e

boa intelligencia entre o Brazil e a Potencia junto á qual se
acham acreditastes ;

21, zelar constantemente a dignidade do Chefe do Estado e da
Nação que representam;

3, pugnar incessantemente pelos direitos e interesses dos
seus concidadãos. ( Regimento das Legações, art. 32.)

Art. 115. Para os mencionados efroitos vigiarão solicitamente
sobre a fiel observancia dos tratados com o Brazil e reclamarão
contra qualquer infracção que °ocorrer. ( Regimento das Le-
gações, art. :33.)

Art. 116. Exigirão ainda aquellas regalias geraes que se
lhes possam negar e forem aliás consagradas pela Direito das
Gentes, favor do Gorem, titulo de posse ou direito causuetu-
dinario ; preferindo, sempre que seja praticavel, tratar verbal-
mente destes assumptos. ( Regimento das Legações, Art. 31.)

Art. 117. Terãe a maior ciseumspecção em todas essas recta-
MaÇÕea, que deverão sempre ser leites com a mais cordeal. ur-
bs.nidade, conciliando se o decora da Republica com a respeitosa
consideração devida ás nações amigas e atiladas. ( Regimento
dm) Legações, art. 35.)

Art. 118. Procurarão inteirar cabtlmente o °externo do es-
tado das relações politicas entre o paiz de sua residencia e as
outras Potencias, e darão tambem circumstancia da conta do
que colligirem a respeito da na tureza e anilam:nato das preeen-
çees destas. (Regimento das Legações, art. 36.1

Art. 119. Darão parte da conclusão de quaesquer tratados.
convençees ou ajust +s, fazendo uma resenha das suas causas e
consequencias. ( Regimento das Leeações, art. 37.)

Art. 120. Jamais dev erão oinittir nt sua correseendencia or-
dinaria. a participação I las noticias conceitua Icei que houver so-
bre a conservação do socego interno e externo do paiz, meneio-
nando os preparativos e armamentos que indicasem alguma
ruptura e outros quae-quer iiivirnnto s, que causem sensa.eão
no publico. (Regimento das Legações, art. 38.)

Art. 121. Comniunicarão as les e regulamentos promulgados;
as discussões importantes a que limem togar no Parlamento ou
amaras Legielati yes, e es deliculdades praticas. que entorpece-
rem a sua litteral execução. (Re gimento das Legações. art. ;39.)

Art. 122. Participarão as invenções de qualquer natureza; os
progressos das scienciae o artes; as medidas adoptadas para pro-
movel-as e premlal-as, bem co:no os meios por que se poderiam
estender os seus braeficios aos cidadãos brazileiros. ( Regi-
mento das Legações, art. 40.)

Art. 123. Não só darão noteia do estedo da sande publica
como tambem communicarão os regulamentos preventivos que
S• adoptarem em caso de contagio ou peste. ( Regimento das
Legações, art. 41.)

Art. 124. Transmittirão cópia das notas que passarem e re-
ceberem sobre negocio; de maior impertaneia e leen assim os pi'o
tocollos das conferencias que a respeito dos mesmos tiverem.
( Regimento das Legações, art. 42.)

Art. 125. Anunciarão as alterações que sebrevierem no pes-
soal e systema da administração publica. (Regimento das Le-
gações, art. 43.)

Art. 126. Remetterão os prineipaes e mas conceituados jor-
naes que se publicarem, tanto a fevor do Geverno do Brun,
como da oppos . ção, o nelles farão discretamente ins e re !' a refu-
tição dos ataques que se possam dirigir contra o mesmo Go-
verno. ( Regimento das ligações. art. 44 )

Art. 127. Itemetterão um r,latorio annual dos negocies tratados
na respectiva Legação. ( R eeiniento 'as Legações art. 45.)

Art. 128. Farão alem diss. o historieis que remetteielo á
Secretaria, de ceda um dos negocies de mais vulto que pela
mesma Leeação tenha passado desde a sua creação. ( Regi-
mento das Legações, art. te.)

Art. 129. Remetterão. para seeen publicados no fiaria
Official, rei ' todos de noticias ;Mamas, I'Vonornicas e financeiras.
(Regimento das 1,e,:iições, art. 47.)

Art. 13d. Enviarão á Secretaria um relatorio do noticias mais
deenvolvido e que abranja todas as gran les questões qu pos-
sam estabelecer precedentes, citando tis fontes mais autorizadas
e em que se encontre a exposição cireunist [meada de tufos os
insidentes. (R•gulamenta das Leeaçõee, art. 48.)

Art. 131. Correspoirterse-hão dir -ctamente co e as demais
Legações Brazileires, afim de que se coadjuvem e mutuamente
promovam e facilitem o calial desempenho 414s suas re-pectivas
incumbens ias. ( Regimento das feecações, art. 4).)

Art. 132. Enviarão no fim do armo uina Hei recapitulação da
correspondencia a que se refere o artigo  precedente, trocada
sobre objecto do serviço public 4. (Regim•nto das Legações,
art. 50.)

Art. 133. Do mesmo modo cernmunicaeão As demais Legações
todas aquellas noticias que alcançarem re) paiz da sua resi-
dencia, relativamente aos neocies los entres, on le existam
igualmente Mi-sões Brazileiras, uma vez que taes negocies
affectern de qualquer maio os interesses de 13razil. (Regimento
das Legações, art. 51.)

Art. 134. Prestarão aos agentes consulares, que lhes são sub-
ordinados, a mais franca e cordial cooperação, as oian .lo quando
for preciso as reclamações que fizerem em virtude do Regula-
mento Consular. (Regimento das Legações, art. 52.)

Art. 135. Juleando conveniente a ereação d Consulados Bras
zileiros no esta to onde residirem e porventura os não haja, de-
verão assim significal-o ao (overno. ( Regimento das Lega-
ções, art. 53.)

Art. 136. Interporão parecer sobre a coação de vice-consu-
lados e as nomeações do V ice-Consules e Agentes Com recreiam; pro-
postas pelos Consules, afim de serem confirmadas pelo Governo,
ao qual as encaminhara°, poderei() aseentir no provimento in-
terino dos togares já cevados antes da approvação do Governo.
( Regimento das Legações, art. 54.)

Art. 137. Compete-lhes o beneplacito ás demissões de Vice-
Consules llii9 confirmadas pelo Governo, deites peles Consules,
quando aquelles não ceie espondam á confiança destes. (Regi-
mento das Legaçties, art. 55.)
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Art. 138. Promoverão a obtenção do exequatur para as cartas
patentes que os Consules são obrigados a entregar-lhes, ou re-
matter-lhos, afim de entrarem no exercido das suas funcçõeS.
( Re:simonte das Legações, art. 56.)

Art. 139. Observarão a mais perfeita urbanidade com as Le-
gaçaes dos outros Estados, jamais se negando aos bons offidios
que ellas lhes requeiram, corntanto que nem levemente compro-
mettam o decoro e a dignidade do Governo do Brazil, em cujo
nome nunca deverão igualmente contrahir quaesquer ajustes
para que se não acharem devidamente autorizados, limitando-se
nesse caso a acceitar ad referendum as propostas que se lhes pos-
sam fazer, (Regimento das Legações, art. 57.)

Art. 140. Prestarão aos cidadãos bra,zileiros todos os auxilies
necessa eios para a manutenção dos seus direitos, promovendo
por todos os meios ao seu alcance a creação, prosperidade e con-
solidação dos seus estabelecimentos, (Regimento das Lega-
ções, art. 58.)

Art. 141. Aos desvalidos, que justificarem ser cidadãos brasi-
leiros, mandarão soccorrer pelos Consules, razendo observar, na
falta destes, o que a semelhante respeito se acha estabelecido
na respccti vii Consolidação. ( Regimento das Legações, art.59.)

Art. 142. Na prestação de teias soccorros cumpre que haja
toda a circumspecção, devendo unicamente considerar-se como
destrclidos, além dos prisioneiros de guerra e naufragos nado-
mas, aquelles Brasileiros que satisfactoriamente provarem que
a sua honra nada soffre com o estado de penuria, a que se acham
reduzidos, s eido esta occasionada por acontecimentos inteira-
mente independentes da sua regular conducta. (Regimento

. das Leg ições, art. 60.)
Ara 143. Darão passaportes aos funccionaries do Ministerio

das Relaçõi s Exteriores ou cornmissionados do Governo, e, nos
caos urgentes e especiaes, aos demais cidadãos brazileiros.
( Regimento das Legações, art. 61.)

Art. 144. Poderão exigir dos empregados consulares todas as
informações relativas aos assumptos a cargo dos mesmos enspre-
g,ados. (Regimento das Legações, art. 62.)

Art. 145. Solicitarão o cumprimento das rogatorias logo que
as recebam, annotando no livro proprio as suas entradas e sa-
hidas, e não fazendo dessezas para isso sem ordem do Governe,
salvo quando as mesmas forem expedidas ex-officio. (Regimento
das Legações, art. 63.)

Ai t. 146. Só poderão receber aquellas rogatorias por inter-
me lio da Se e •etaria de Estado das Relaçõss Exteriores. (Regi-
mento das Legações, art. 64.)

Art. 147. Compete-lhes o exercicio de attribuições sobre o
casante,nto civil, conforme o determinam a Li n. 181. de 24 de
faneiro de 1890, o o Decreto, que a regula, n.233, de 27 de feve-
reiro do mesmo anno, o bem assim das que lhes confere o De-
creta ri. 9.86, de 7 de março de 1888, sobre o registro civil.
( raies:mento das Legações, art. 65.)

Art. 148. Os Chefes das Legações, a cujo cargo estiver o ex-
pediente do montepio, são competentes para abonar as quan-
tias destinadas ao funeral dos contribuintes, que fallecerein,
accerilo com o art. 47 do Decreto n. 942 A, de 30 de outubro de
1890, podendo ser pagas pelos cofres do Consulado, quando
os emolumentos arrecadados o permitirem. (Regimento das
Legações, art. 66.)

Aa,. 149. Até o dia 15 de janeiro de cada anno os Chefes da
quellas Legações rematterã) á Secretaria de Estado das Relações

• Exteriores um relstorio sobre todas as occurrencias que se
tiverem dado durante o anuo, relativas ao mesmo montepio.
( Rsgimento das Legações, art. 67.)

Art. 150. Mandarão registrar nos livros da Legação e extrahir
deites, não havendo inconveniente, os . documentos que os ci-
dadãos brazileiros lhes apresentarem ou requererem. (Regi-
mento fIas Legações, art. 63.)

Art. lst . incumbe-lhes a mainr vi edlancia a respeito da Se-
cretaria da Legação e dos empregados que lhes estão sujeitos e
prestarão, em janeiro e juihe de cada anuo, em officio reservado,
sem numero, informações francas e podtivas sobre o procedi-
mento ()Meial e particular, não só daquelles empregados, como
tmiboin dos Consules Geraes e $los Agentes Consulares. Essas
informações só serão vistas pelo Governo e guardadas com a
maior segurança. (Regimento das Legações, art. 69.)

Art. 152. Iniciarão devidamente nos negocies da Legação os
respectivos secretaries, que os (levem substituir nos seus im-
pedimentos, bem entendido, emquanto a circumspecção destes
justificar a confiança do Governo e o conceito que anteriormente
lhes morecessem ; e, no caso contrario, darão immerlia,ta conta
ao Governo para providenciar como convier. ( Regimento das
Legações, art. 7(.)

Art. 153. Afim de habilitar os Secretaries e Addidos para
superiores cargos da carreira diplomatica, propor-lhes-hão me-
monjas soare qualquer objecto proprio para desenvolver o seu
ent relimento e mostrar a intelligeuela e talentos de que forem
dot elos, cominunicando os trabalhos mais importantes de uns e
outros. (Resimento das Legações, art. 71.)

Art. 154. Marcarão as horas de trabalho durante as quaes os
empregados da Legação noite devem permanecer. Além desse
tempo marcado, poderão estes ser convocados todas as vezes que
o serviço assim o exigir. (Regimento das Legações, art. 72.)

CAPITULO XV

DEVERES DOS I"' E 2" SECRETARIOS E DOS ADDIDOS

Art. 155. Incumbe aos 1' 8 Secretaries ou aos 20* das Legsa
ções onde não houver 1: .,5

I- Substituir os Ministros nos casos já marcados ou no do seu
fallecimento e assumir então o caracter de Encarregado de Ne-
gocies, ficando ligados a todas as obaigações prescriptas pela
presente Consolidação aos Chefes de learação ;

II - Lembrar aos Ministros tudo quanto lhes parecer conveni-
ente e uSil e representar-lhes mesmo, com o respeito que lhes
devem sempre tributar, sobre aquellas decisões que julgarem
menos acertadas, as quaes aliás oumprirão, insistindo os
Min istros ;

Ill-A inspecção da Secretaria que regem e a guardado respe-
ctiva archivo e sello das Atinas;

1V-Os trabalhos de segredo e seu registro que exclusivamente
lhos pertence;

V-A redacção das memorias, informações e re/atorios que
exigirem os Chefes de Legação ;

VI- redacção do expediente principal e sua distribuição
paio 2' Secretaries e Addidos ;

VII-A formação dos mappas, contas e outros dccumentos para
o Ministerio

VIII-Requerer aos Ministros os livros, papel e outros artigos
precisos para o expediente e satisfazer essas despezas e outras,
á vSsta, da competente ordem dos Ministros para esse effeito;

1X-Formalizar, sob responsabilidade propria, uma fiel infor-
mação semestral sobre a capacidade, applicação, discrição
e conducta dos 2,4 Secretaries e Addidos e sobre o modo por
que os empregados subalternos desempenham as suas Manou

X-Passar cestidões requeridas, precedendo despacho dos Mi-
nistros. (Regimento das Legações, art. 73.)

Art. 156. Incumbe aos 2" Secretaries das Legações que tive-
rem 1 0", Mijas vezes farão no impedimento ou auzencia destes,
e aos addidos, debaixo da inspecção dos Secretaries:

I-A escripturação e registro da Legação ;
II-Pôr a limpo o expediente, tirar as 2 ." vias, cópias e mais

trabalhos de que os encarregarem os 1°' Secretaries;
/II-Fazer os exercicios de que tra4 o-art.153 pelos quaes se

habilitarão e mostrarão a sua idoneidade para superiores em-
pregos ;

IV-Classificar os jornaes e mais impressos para o Governo e
os que a Legação receber. (Regimento das Legações, art.74.)

Art. 157. Os Addidos coadjuvarãe os Secreta rios naquilo que
lhes Mr determinado pelos Ministros ou Chefes de Legação.
Regimento das Legações, art. 75.)

CAPITULo XVI

DO REGISTRO EM GERAL

1 - Registro do relatorio de informações

Art. 158. O relatorio de que trata o art. 1 9.2 deve ser regis-
trado, nas Legações em livro proprio e continuado pelo mesmo
systema, sondo a contiauação remettida á Secretaria de Estado
todos os annos pelo primeiro paquete de março impreterivel-
mente. (Regimento das Legações, art. 76.)

Art. 159. Si acontecer que antes daquelle mez seja mudado
o Chefe da Legação, entregará elle ao seu successor ou ao Secre-
tario incumbido da Legação o alludido relatorio, eouirirehendendo
o tempo até a sua retirada. (Regimento das Legações art. 77.)

II- Registro das conferencias

Art. 160. As conferencias sobre negocies a cargo da Legaçoã,
serão consignadas por extenso em registro especial para ser
consultado quando convier e sobretudo nos casos em que, reti-
rado o chefe da Legação, careça o seu successor ter conheci-
mento perfeito de todos os incidentes de taes conferencias. (Re-
gimento das Legações, art. 78.)

Art. 161. Esse registro será feito assim:
1 0, dia, raez e aniso;
2°, especificação do assumpto
3°, exposição do que se houver passado na conferencia.
Deixar-se-ha ao lado direito margem sualciente para a data da

conferencia ia:imediatamente anterior e da subsequente rela-
tivas ao mesmo assumpto. (Regimento das Legações, art. 79.)
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Art. 162. Os ()Meios que versarem sobre o &ejecto das confie-
ferencias serão acompanhados de cópias textuaes dollas. (Regi-
mento das Legações, art. e0.)

II! — R3istro das orib . s recebidas

Art. 163. Para que no caso de mudança do Chefe da Legação
ou do Secretario, seus successores tenham prompto conhecimento
das ordens expedidas polo Ministerio tias Iteliteões Exteriores,
devem ser registradas chronologicamente em livro especial tolas
aquellas que por sua natureza tiverem execução permanente,
procedendo-se para esse fim a um exame minucioso, quanto al)
passado.

Esse registro terá á direita margem sufficiente para notar-se
a data de alguma nova ordem alterando ou revogando a prece-
dente. (Regimento das Legações, art. 81.)

IV — Registros especiaes

Art. 164. As Legações terão, além disso, registros especiaes:
§ 1." Para os editaes de proclamas e dos casamentos civis;
e 2.° Para as entradas e sabidas das roga.torias
§ 3. 0 Para as inseripções do Montepio, de accórdo com o

art. 26 do decreto n. 942 A, de 31 de outubro de 1890.
(Regimento das Legações, arte. 82.)

Capital Federal, 20 de abril de 1899. — Olyntho de

Crea uma brigada do infantaria do guardas naeiooseit
no municipm de Canbotinbo, no Estado de Pernam-
buco

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brame para execução do da-
ereto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, de-
creta:

Art:go uteco. Fica creada na guarda na-
cional do municipio de Canhotinho, no Estado
de Pernambuco, uma brigada de infitntaria,
com a desienação de 21, que se constituirá
de tres batalhões do serviço activo ris. 61,
62 e 63, e um do da reserva, sob u. 21, que
se organizarão can' Os euardas qualificados
nos districtos 410 mesmo muaicipio; revogaolas
as disposiçõ , s;ein contrario.

Capita! Federal, :10 de tetembro de 1899,
11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALTAS.

Epil !Cio da Silea Pessi,a.

DECRETO N.3.424—DE efiMETEMBRO DE 1899

Crea uma brigad:t do infantaria e uma oa cavallaria de
guar las nac:onaes na comniva do ca Iva, no
E,tailo de S. Paulo

O Presidente ti t Republica dos Esta.las Ieli-
Uflidtffl tu Brazil, para execução d.) decre:o
n. 431, de 14 de dezoinbro de 189e, decreta:

Artigo unico. Ficam (Toadas na guarda na-
cicaril da comarca do Casa Branca, no Estado
do S. Paulo, uma brigada do infantaria e
uma de ca.vallaria, aquella com a deeignação
do 43, que se constitaira de tres b 'talhões
do serviço activo tis. 127, 12e e 129. e um
do da reserva. n. 43, e esta com a de 8, que
se constituira de dou regimentos sob ns. 15
e ItS, os qure so organizarão com os guar-
das qualificados nos distrietos da mesma co-
marca ; revogadas as disposições em cou-
trario.

Capital Fe-leral, 30 do setembro de 1899,
11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES•

Epitacio da &lei Pessoa.

DECRETO N.3.425—DE 30 neSETENIDRO DE 1899

Croa maio uma brigada do eavallaria d o guardas na-
cionaes na comrrea de Pitatiguy, no Estalo de Minas
Go!: aell

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, psra execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 189e, decreta:

Arti go unia). Fica creada na guarda na-
cional da coniarra Pitatiguy, no Estado 41,
Minas Gemes, mais uma brigada de cava.1Ia-
ria, com a d signação de 27-, que Be consti-
tuirá de doUs reeitnentos sob ns. 53 e 54,
os quaes se organizarão com os guardas gila-
lidcadoe nos districtos da mesma c marca;
revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 30 de setembro de 1899,
11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Saca Pessoa.

Croa mais uma brigada de infantaria e outra do cavai-
lana de guardas na e ionaos na comarca de Inliainbupe,
no Estado da !Subia.

O Presileete da Republica dos Estados
Unidos do Brami, para execução do derreto
n. 431, do 14 de dezembro do 1898, decreta:

Artigo unico. Ficatn creadas na guarda
nacional da comarca de Inhambupe, no Es-
tado da Bailia, mais uma briesea de infante-
ria e outra de ca.vallaria, ato:tetta com a des-
ignação de 450 , que 53 constituirá de tres
batalhões do serviço activo ns. 133, 134 e
133 e um do da reseeva n. 45; e, esta com
a de 21e que se e mstituira dous regi-
mentos sob ns. 41 e 42, os qua.es se organi-
zarão com os guardas qualiticados nos die-
trictes da mesma comarca ; revogadas as dis-
posições em contrario.

Capital Federal, 30 de setembro de 1399,
11" da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Silva Pessoa.

DECRETO N.3.427—De 30 DE SETEMBRO DE 1899

Crea tres brigadas do infantaria de guardas nrcionaos
na comarca da Feira de Sant'Anna, no Estado da Ba -
Sia

O Presidente da Republicados Estados Uni-
dos do Brazie para execução do decreto
n.431, da 1.1 de dezembro de ISM, decreta:

Artigo unico. Ficam creadas na guarda
nacional da comarca da Faira de Sant'Anna,
no Estado da Bailia, tres }incidas; de infanta-
ria, com as designações de 42e 43a e 44' que
se con-tituirão com os batalhões de serviço)
aetivo ris. 124 a 132, e tres do da reeerva,
sob ns. 42, 43 e 44, 03 quais se organizarão
com os guardas qualificados nos districtos
mesma comarca; revogadas as disposieões ora
contrario.

Capital Federal, 30 de setembro de 1899,
II" da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Silva Pessoa.

DECRETO N. 3.428—DE 39 DE SETEMBRODE 1899
Crea uma brigada ile infantaria e cma de cavallaria

d o guardas nito'cinaes na comarca de Lanceies, no E3-
indo de S. Paulo

O Prosid mte dt R ipublica dos Estados Uni-
dos do Breai'. para execução d ) decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1898, de-
creta:

Artigo unico. Ficam cre.adas na guarda na-
cional da comarca de LençOee, no Estado de
S. Paulo, urna brieada (1) infantaria e nina
de cavallaria, aquella com a designação de
4, que se constituirá de tres batalhes do
;areie° activo as. 130, 131 e 1:12, e um do
da reserva n. 44 ; e esta com a de 9 . elle Se
constituirá de dous regimentos sob as. 17 e
18, os quaes se organizarão coar os guardas
qualificados no; districtoe da mesma comarca;
revogadas as disposições em eontrario.

C gata' Federal, 30 da setembro de 1892,
11 .. :ia Raelibliea.

M. FERRAZ DE CAMPO,: SALLES.

Epitacio da Silva Pessoa.

M ENSAGENS

Sr. Presidente do Senado—Tendo sanccio-
'n ado a resolução do Cieigresso Nacional que
autoriza o Po ler Executivo a abrir ao Minis-
torto da Guerra o cre lito da quantia do
39:352$300, supplamentar its verbos ris. I e
4 do art. 19 da lei n. 50. de 31 de dezem-
bro de 1898, voe restituo doas dos autogra.-
phas da mesma resolução, os gimes acompa-
nharam vossa mensagem n. 47, de 28 do
corrente.

Capital Federal, 29 de setembro de 1899.

M. FERRAZ DE CAMPOS SAT.LES.

Ministerio da Guerra—N. 21—Rio de Ja-
neiro, 30 de setemb .4) de 1899.

Sr. 1" Secretario do Senado—De ordem do
Sr. Presidente da Republica, vos envio a in-
clusa mensagem que o mesmo Sr. Presidente
dirige ao do Senado, restituindo dons dos
autographos. (MO acompanharam a de que
trataes em officio n. 267, do 26 do corrente,
da resolução do Congresso Nacional que au-
toriza o Poder Executivo a abrir a ente mi-
nisterio o credito da quantia de e9:352e5e0,
supplementar is verias ris. 1 e 4 do art. 19
da lei n. 560. de 31 de dezembra de 1e98.

Saude e fraternidade. —J . N. de Medeiros
Ma 114 .

Sr. Presidente llo Senado—Tendo Lanceio-
nalo a resolução do Comererso Nacional que
declara remida; as dividas para com a Fa-
zenda Nacional, doixades pelos officines e
praças que perecer:len na campanha 410 Ca-
nudos, vos restituo dons doe mime s:11)1)ns da
me-ma resolução, os quaes acompanharam
vossa mensagem n. 45, de 23 10 corrento.

Capital Fe lera!, 20 do s ete mbro de 1899.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALEM

Ministerio mia Git erra—N. 22—Rio de Ja-
neiro, 30 do setembro de I8j9.

Sr. Secretario do Senado—De ordem do
Sr. Prosidente Repuleica, vos envio a
inclusa mensagem que o meeno Sr. Presi-
dente diriee :to do Senado. restituindo dous
doe autographoe, que acompanharam a do
que trataes ein otlkio n. 2 -47. de 2:1 do cor-
rente, da resolução do Congresso Nacional
que declara remida.: as dividas para com a
Fazenda Nacional deixa. o las pelos o lliciaes e
praças que pereceram na campanha de Ca-
nudos.

Sande e fraternidade. —J. N. de Medeiros
Mallet.

Sr. Presidente do Senado—Tendo sanccio-
nado a lei do Congresso Nacional que approva
e amplia ao exercito nacional o Coligo Penal
para a armada, que baixou com o decreto
n. 18, de 7 de març do 1891, vos restituo
dons do: antographos da mesma lei, os quaes
ae.ampanharani vo,si measagem n. 46, do
25 do corrente).

Capital Federal, 29 de s e t inibi .° de 1899.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLEs.

DECRET3N. 3.423-De 30 DE SETEMBRO De 1899 DECRETO N. 3.426 — na! 30 DE SCIANIBRO
DE 1899
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Ministerio da Guerra—N. 23—Rio, de Ja-
nairo, 30 de setembro de 1a99.

Sr. 1" Secretario do Senado—De ordem do
Sr. Passidente da Republ:ca, voe amvio a in-
clusa mensagem que o mesmo Sr . Pre,sidente
dirige ao do Senado, restaurado deus dos
autographos que acompanhasa tua a da que
trata.es em officio n. 261, de :Ya do corrente,
da lei do Congresso Nacionssa que approva e
amplia ao exercito nacior,s a o Co ligo Penal
para a armada, que b-g 100m o decreton. 18, de 7 de março de '1891.

Saude e fraternidad a . ...-j . N . de 21pdeiros
Mallet.

Sr. Presidente( ta:senado Fe leral—Havendo
sanccionado a ra aoluçÃo do Congrossa Nacio-
nal, constante 4v acerai° O. 614, desta data,
e pela qual se_, manda vigorar	 proxima le-
gislatura ca r .e n. 407. de 6 de novembro de
1896, que u xota para a presente o subsidio ilos
Senadores e, Deputados ao mesmo Congresso,
tenho a t icura de davolver dons dos auto-
graPlale nque acompanharam vima mensagem
' te 21 e.e setembro corrente.

Capasai Federal, 30 de setembro de 1899.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALTAIS.

O Presidente da Republica dos Estados
raidas do Brazil, atterslen d o á requisição do
governo do Estado de Mano Grosso, resolve
intervir nos actos da administração local,para
o effe i to e: alusivo da defesa sanitaria das
franteiras do mesmo Estado com a Republica
ito Paragmay. cessan lo a competencia das au-
toridades da hygiene estarloal, em ralarão ao
objecto da intervenção e acarido a Directo' ia
Geral de Sande Publica investida da supe-
rintendanaia no serviço, nos termos do a.rt 17
til. IV. do regulamento n. 2.458, de 10 de
fevereiro de 1897.

Capital Federal, 2 de outubro de 1899, 11^
da Republica.

1\1, FERRAZ DE CAMPA SALLES.

Epitacin da Silvt Pe;sna.

álinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 30 de setembro findo:

Foi nomeado o Dr. Ernani Cado z de Mene-
zes Pinto para o looar de preparador . da ca-
tia a de histologia da Faculdade do Medicina
.lo Rio de Ja.noiro;

Foi concedida a medalha de distincção de
2., eaase ao remador dos escalares 80 serviço
da fortaleza de S. João, á barra do Rio do
Janeiro, Francisco Custodio de Vargas, que.
no dta ao de agosto do corrente anno. salvou
a vida do soldada do 6^ batalhão de artilha-
ria Andra Ferreira de Mello. o qual. havendo
cahido ao mar de uma canaa que s.o,sobrara
nas praiinida. leR da referida fortaleza, e8-
l evo prestes a afogar-se.

— Por outros da mesma data;

Foi promovido ao po,4 tn do major-fiscal do
retainento de artilharia ae campanha da

goaraanaoion Ida Capital F ,dera!, o capitão
Luiz Francisco dos Santos.

Foram transferidos na dita milicia:
Para o 4- batalhão do infantaria., o major

fiscal do 2" batalhão da referida arma Carlos
Frederico de oliveira, ficando sem effeito o
decreto de 23 do mesmo tas z na parte em
que o clat . siticou no 1 0 regimento de a.rti-
(havia de campanha ;

Para o carga de quartel-mestre do 15^ ba-
talhas, de infantiria., o tenente d,t 1" compa-
nhia do mesmo bat:illião Jos .. Lourenço de
Souza Basto.s

Para a 3° companhia do 14° batalhão de
infantaria, o alferes da 3' companhia do 13"
batalhão da mesma arma Rodolpho Boyd;

Para o serviço da reserva, nos termos do
art. 09 da lei u. 602, de 19 de setembro de
1850, ficando aggregados:

Ao 2° batalhão do mesmo serviço, o alferes
da 4° companhia do 6" batalhão de infantaria
José Custodio Pereira de Castro, e ao 3' ba-
talhão, lambem da reserva, o alferes da I'
companhia do 90 batalhão de infantaria Fran-
cisco de Souza Vieira, visto terem sido ambos
julgados incapazes de todo o sesviça em in-
specção de saude a que foram submettidos.

Foi designado o 3" batalhão da reserva da
guarda nacional desta Capital para a elle
ficar &agregado o alferes do antigo :3° bata-
lhão do mastim serviço da referida. milícia
Alfredo Botelho Avrosa de Carvalho, que
actualmante se acha* avulsa.

Foram privados dos respectivos postos, nos
termos do art. 65, § da lei n. 602, de 19 de
setembro de 1850, o tenente da 2° companhia
do 15" batalhão do infantaria !ranjo Maynart
Borges e o alferes da 3" companhia do 140 ba-
talhão da mesma arma Adalae ao Frederico
Benecke, ambos da guarda nacional da Ca-
pital Federal.

Foi classificado na 3' companhia do 1 0 ba-
talhão de iuftntaria da brigada policial desta
Capital o capitão Horacio Liberato Bittencourt
e transferido dessa companhia para ajudanto
do regimento de cavallaria o capitão Joaquim
Faranba, ficando dispensado deste cargo o
capitão aggregado José Secundino Barbosa
Pinto.

SECRETARIAS DE ESTADO

blinisterio da Justiça e Ne,gocios
Interiore?

Expediente de 29 de setembro de 1899

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os subdi tos
portuguezes Amadeu Antonio de Almeida,
Potningos Ferreira Lamarão e João do Ob
'eira. de profissão maritima, e Francisco Ca-
sirairo da Cruz, residente na Capital Fe-
deral.

— Declarou-se ao presidente do Estado do
Espirito Santo, para os fins convenientes,
gime, achando-se excedida a lotação do Hospicio
Nacional de alienados, até ulterior delibe-
ração, não poderá. o mesmo hospicio receber
enfermos procedentes do dito Estado.

—Dirigiu-se Mentia° aviso ao governador de
Santa Catharina, e solicitou-se aos presi-
dentes dos estados do Rio da Janeiro e de
Minas Geraes que cesse a remessa do enfermos
datil procedentes ata que se verilicpumn vagas
nos togares reservados para os ditos Estados,
oro virtude dos contractos celebrados com o
Hospicio Nacional.

—Foram concedidas as seguintes licenças,
com vencimento, na forma da lei: do um
mez, ao lente cathedratico da Faculdade de
Direito de S. Paulo, Dr. Joan Pereira Mon-
teiro, em prorogação, para tratar de sua
saude; de sessenta dia% ao porteiro do Exter-
nato do Gymnasio Nacional Manoel Pan-
taloa° da Costa Monteiro, para tratar de seus
interesses .

Requerimento despachado

Fortnnato Moysès Bentas, solicitando na-
turalização.— Junte documento comproba-
tivo de maioridade legal.— Deu-se conheci-
mento ao governador do Esta lo do Para, em
resposta ao officio de 25 de agosto ultimo,
com o qual transmittiu o requerimento.

Expediente de 30 de setembro de 1899

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Remetteram-se:
Ao cornmandaste do corpo de bombeiros,

para informar, o officio do secretario do coa-
s !lha municipal do District° Federal, relativo
á indicação apresentada pelo intendente Ho-
nono Gurgel, no sentido de ser installado um
posto de bombeiros, entre as estações do
Sa.napaio e Engenho de Dentro ;

Ao commandante da brigada policial, afim
de ser cumprido o mearia° do Supremo Tri-
bunal Militar, o processo instaurado contra
o soldado da mesma brigada Arnaldo lgnacio
da silva

Ao coronel conimandante superior interino
da guarda nacional no Estado do Ceará,para
os nos convenientes, 90 patentes de orneiam
da referida indicia

Ao coronel commandante superior interino
da guarda nacional desta Capitaadevidarnente
apostilladas, as patentes GO tenente-coronel
Rapbael Arclainjo da Fonseca e major Con-
taatino Augusto Pereira.

DIRECTàRIA DE CONTABILIDADE

Solicitarirn-se do Ministerio da Faz nda os
seguintes pagamentos

De 10:054109, ao juiz de direito Bertino
Silva Mor 'es, revertido á disponibilidade
em virtude de sentença do Polar Judiciado

De 4:200aaao jniz de direito Raymundo da
Motta da Azavelo Correa, revertido á dispo-
nibilidade

De 600$, folha dos serventes da Secretaria
de Estado

Do 1:000$, ao laicharel Raul de Souza Mar-
tins, ajuda de custo que lhe compete por ter
sido nomeado juiz federal em Matto Grosso

De 28:000$, fornecimento feito por Carlos
Gianelli de uma enfermaria iluctuatite e re-
spectivo transporte ao Lazareto da Ilha
Grande.

Reco:mandou-se ao engenheiro que orce
ri despeza.coin os concertos de que precisa o
xadrez da 3^ estação policial.

Requerimento despachado
alarcellino Ramio Raches, polindo certidão

do reluerimenta feito sobre os alugueis do
andar torre° da rua do Catteto n. 155 e bem
assim o despacho proferido naquella reque-
rimento—Requeira ao cheio do policia.

Addita mento ao expediente de 14 de agosto
de 1899

DIRECTORIA GFRAL DE SAUDE PUBLICA

Republica dos Estados Unidos do Brazil-
O Ministro de Estado da Justiça e Negocios
Interiores, em nome do Presidente da Repu-
blica: attendendo a. necessidade de adotar
medidas sanitarins de prophylaxia e tendo
em vista a coinmunicação ofinal do appare-
cimento de casos de peste bubonica na cidade
do Porto, em o Reino de Partngal, resolve, de
accordo com o que propoz o director geral de
Saude Publica :

Fica prol•ibido, até segunda ordem, a en-
trada nos portos nacionaes dos objectos
seguintes, de procedencia portugueza, om-
barca.dos no porto hespanhol de Vigo : encom-
mondas pastaes que ecultenapelos seus envo-
lucros, a especie remottida, couros o peites,
mobilias e guarnições usadas, de sala e
quarto ; roupas do uso e seus accessorios,
que não pertençam à bagagem de passagei-
ros ; peitos e outros despojos animaes ; fru-
ctas e lacticinies ; retalhos de fazenda e
trapos.

Capital Federal, 14 de agosto de 1899.-
Epitacio Pessoa.
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Republica dos Estados Unidos do Brazil-
O Ministro do Estado da Justiça e Negocios
Interiores, em nome do Presidente da Repta-
brica : tendo em vista a cominunica,ção ()til-
dai do apparecimento da peste bubonica na
cidade do Porto, em o Reino de Portugal, e
de accordo com o que propoz o director geral
de Saude Publica, resolve :

1°, declarar inficionado o porto de Leixões
e suspeitos os portos portuguezes, continen-
taes e insulares, do Atlantico ;

2°, declarar suspeito.° porto hespanhol de
Vigo ;

3°, determinar que os navios procedentes
de portos inficionados e suspeitos só tenham
entrada nos portos brazileiros depois de exa-
minados no do Lazareto da Ilha Grande e
quando munidos de bilhete de livre pratica
firmado pela autoridade sanitaria do mesmo
Lazareto ;

4°, dispôr que as providencias agora ado-
ptadas comecem a vigorar pira as embarca-
ções partidas dos ditos pertos a contar de
I do corrente ;

5°, estabelecer, desde já, que o Governo
Federal reserva o (Preito ile empregar me-
didas excepcionaes, si as cireurnstancias o
exigirem, nos termos do art. 64 do titulo VIII
do Regulamento de 10 de fevereiro de 1897.

Capital Federal, 14 de agosto de 1899.—
Epitacio Pessoa.

Additamento ao expediente de 16 de agosto
de 1899

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Republica dos Estados Unidos do Brazil-
() Ministro de Estalo la Justiça e Negocios
Interiores, em nonio do Presidente da Repu-
blica, resolve, em (+Aditai. emito ás medidas
sanitar ias em vigor para as procedencias de
Portugal o norte de Ilespanha, e do accordo
com o disposto no art. 64 do Regulamento
de 10 do fevereiro de 1897

1^, applicar a suspeição sanitaria decla-
rada para o porto do Vigo aos outros port.)s
hespanhões da corunlia, santander e Bilhão;

20, prohibir a entrada dos aeguintos ge-
poros : batatas, bagas, grellos, palhas de
milho e cebollas.

Capital. Federal, 16 do agosto de 1899.—
Epitacie Pessoa.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portarias de 2 do corrente:
Ficou s -m effeito a de 18 de julho do cor-

rente anuo pela qual foi nomeado inspector
seccional da 5 circumscripção :-.uburl,:ina José
Emilio Ferreira, e nomeado para substituil-o
Antonio Luiz alvos.

—Foi exonerado o cidadão Ma.rcilio Chaves
Barcelloa do cargo de 3° supplente de dele-
gado da 8' circurescripção urbana, sendo no-
meada para substituil-o o cidadão João Gu-
ines do Rogo.

Alinisterio da Fazonda
Circular n. 52—Ministerio da Fazenda—

Capital Federal, 30 do setembro de 1899.
Tendo em vista a representação da Directo-

ria de Contabilidade do Thesouro Feleral,
do 28 de agosto ultimo, recommendo aos Srs.
delegados fiscaes nos Estados que mandem
sustar o desconto do imposto sobre venci
mentos dos juizes federaes em actividade. —
Joaquim Mortinho.

Circular o. 53—Ministerio da Faeenda-
Capital Federa, 30 de setembro de 1899.

No intuito de evitar o inconveniente de
serem constantemente submettidos a deus e.
ás vezes, mais exames de validez os funccio
nados que solicitam aposentadoria oa
forma, por não satisfazerem os respectivos
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termos as exigencias da lei, recornmendo aos
Srs. &legados liscaes nos Estados que não
(receitem taes documentos sem que nelles se
declare expressamente que o inspeccionado
está invalido, como exige o art. 75 da Consti-
tuição Federal.—Joaquim Maninho.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Dia 21 de setembro de 1599

Pelo Sr. Ministro:
D. Maria Victoria da Conceição, viuve do

capitão do exercito Leopoldo de Souza Saltes,
pedindo a expedição do seu titulo de meio
soldo, á vista dos documentos que jã se
acham anuns ao processo de montepio dos
tubos do mesmo otfieral.—De accordo um o
parecer, entregue-se ajustificação á parte.

Dr. Franklin Sampaio, reclamando contra
a cobrança do imposto de industrias e pro-
fissões, como director da Companhia Tatter-
sall Brazilei,a.—Requeira. á Recebedoria.

José Paulo Ribeiro do ',Imelda, pedindo
certidão.—De accordo com o parecer, certifi-
que-se.

Jautob Azulay e Rubim Bentilola, pedindo
relevação da multa ein que incorreram por
terem apresentado á Recebedoria um dis-
tracto social fora do prazo legal.—Só em
grão de recurso Ode este Ministerio tomar
conhecimento da reslainação.

João Buarque de Utile, pedindo pagamento
do yenáurento a que tinha direito o seu finado
pae, conselheiro Antonio Buarque de Lima,
aposentado do Supremo Tribunal de Justiça.
—Prove que é o inventariante dos bons.

Dia 23

D. Francisra de Almeida Ventura, pedindo
licença para vender a Alfonso Pereira Nu-
nes terrenos de marin ra de sua propriedade.
em Nitheroy.—Concedo a licença, de accordo
com os pareceres.

Julio Von Borell du Vernay, pedindo ser
lavrado o termo da fiança do collector de
Cantagallo, a vista das apolices que apre-
tenta.—Lavro-se o torra°, do accordo com o
parecer; soja presente ao Tribunal de Coutas
odicie-se a Caixa de Amortização.

D. Anua Catherine Spell, pedindo paga-
mento de divida de exercieio findo.—Apre-
sente os documentos de que tratam os pa-
ri,ceres.

Habilitação de D. Maria Eufrazia do Faria
Barros, viuve do tenente-coronel Dr. José
Ainynthas da Costa Barros, para a porcep.:Ão
do meio soldo e montepio.—De accordo com
os pareceres expeça-se o titulo.

Antonio Rocha & Julio, propondo-soa com-
prar sellos para enviar á fabrica de calç idos
rsiorAra Dias & Comp., em S. Paulo.—Defe-
rido; orficie-se á Recebedoria e exija-se do
supplicanto o pagemento do solto.

Vir4ll0 Brigido, riscai do governo junto ao
Banco Hypothecario do Brazil, pedindo seja
suspeuso o desconto que soffre eu seus ven-
cimentos.—Deferido.

Lia 25

D. Maria da Gloria alartlia, polindo por
aforamento um terrena á rua Pedro I.—
Publ ique-se edital.

Augusto Estruc, pedindo se lhe informe si
Einpreza Monopolizadora das Carnes Ver

das, nesie. Capieil, está isenta de estampilhar
os recibos passados aos açougueiros.—De ac-
corto com o parecer, ollIcie-se á. Prefeitura.

Manoel Teixeira Campos, propondo-se a
afiançar o cidadão Catão Barbosa de Oliveira
Couto, thesaureiro nomeado para a ageacia
do Correio da Barra do Pirahy.—Apresente
os documentos exigidos pela Directoria do
Contencioso.

Dia 27

Paulino José Soares de Souza, provedor d
Santa Casa de Misericordia desta capital, ps-
d indo uma certidão.—Declwe o fiai para que
pede a certidão.
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Animo Henrique de Oliveira Duarte, 3° es -

cripturario da extincta Alfandega de Porto
Alegre, removido para identico ligar na De-
legacia Fiscal no Pará, pedindo pagamento de

vencimentos, contados do dia 7 a 30 deste
mez. — A' Directoria da Contabilid rde, para
tomar em consideração o pedido do suppli-
cante, á vista da guia expedida pela reparti-
ção onde servia.

D. Ricardo, Fortunata Barbosa, pedindo
pagamento de vencimentos que competiam ao
seu finado marido. — Apresente a certidão
a que se refere a ultima parte do parecer do
Contencioso.

D. Maria José Paz Viatura, viuve. do 1° te-
nente da armada pharmaceutico Raphael de
Azevedo Vianna, pedindo a expedição de seu
titulo de meio soldo. — Expeça-se O titulo de
meio soldo, de accordo com os pareceres.

João Carlos de Alnieid L Santos o Ernesto
Garcez dos Santos, polindo aforamento de
terrenos de marinha em Nitheroy. — De ac-
cerdo com os pareceres.

Augusto Vaz (SC Corp. e Ferreiro Fanam
& Comp., pedindo se deduza da importancia
da fiança prestada pelo ex-curador de au-
sentes Dr. Lydio Mariano -de Albuquerque a
quantia necessaria para o pagamento do que
lhe pertence no espolio de José de Souza
Freire. — Aguarde-se qui) o Tribunal de
Contas tome as contas do ex-curador.

Dia 28
D. Maria Guilhermina Bernards Raythe,

pedindo sej . un transferidos para seu nome 50
apolices da divida publica, á vista do alvará
que exhihe. — Cumpra-se, de accordo com
os pareceres.

D. Julieta Lopes de Souza, pedindo altera-
ção de nome. — Deferido.

Companhia de Fiação e Tecidos Alliança,
pdindo licença para pagar o imposto sobre
dividendes dos primeiro e segundo semestres
de 1898 e primeiro de 1899. — Dirija-se á
Recebedoria.

Processo de aposentadoria do 3' escriptu-
rario da Alfisndega. da Bebia Elvec'o José
dos Santos Machado.— Passe-se o titulo, do
accordo com os p ireceres.

Eu rico Maggi, pedindo sejam augmenta.dos
os impostos de importação sobre os tios de
juta e eanharno, a bem do desenvolvimento
de sua fabrica. —Falta compotencia ao Palor
Executivo para deferir a patição do suppli-
cante.

D. Maria Soucine, pedindo pagamento de
divida que cahiu em exercidos findos.—
Pague-se a quantia referente aos exercicios
(1 . '1895 o 1896, o relacione-se a outra.

Dia 2 9
Pompeu de Sousa Ararigboia, major re-

form ido do exercito, pedindo pagamento de
vencimentos cabidos era exercidos lindos.—
De accordo com o parecer,pague-se a quanria
referente ao exercido de Is97; quanto á per-
tencente ao exercido de 1897, de 203$, reta-
cione.se.

Bento Maria da Costa, pedindo permissão
para transferir terrenos de marinha em Ju-
rujuba a Thornaz Clephon JacIsson. — Satis-
faça a exigencia do parecer.

Dia 30

Jorge Schimith, pedindo entrega do urna
ca uçao . —Cum pra se .

Joseph Luinay & Comp., pedindo paga-
mento de divida de exercicios lindes. —Pague-
se a quantia de 43:3uG:;; 230.

DIreCtortn. ..a contabilidade do Thesouro
Federal

Requen:mentoç despoch (da

Dia 2 de cutia, o de 1899
Pelo Sr. director:
Maria da Conceição Per ira da Rocha, pe-

diluto o pagamento da divida de exercidos
findos, na importannia (11-• 120$.—Pagrie-se.

Flausino Lop !`: do sooza, fazendo identico
pedido quanto á. quantia d 29253. —
Pague-se.
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Leopoldo Henrique da Silva e outros, idem
quanto á importancia de 543$380.—Pague-se.

Brazilian Coal Company, limited, idem
quanto á importancia de 1:800$.—Pague-se.

Honorino Derrouzart Moura, idem quanto á
quantia de 106$400.—Pague-se.

Julieta da Cunha Meirelles, idem quanto á
quantia de 786$110. —Pague-se.

Herdeiros do barão de Vassouras, idem
'quanto á importando de 1:500$.—Pague-se.

Norton Megaw & Comp., idem quanto á.
importancia de 145:403$819.—Pague se.

Casemiro Francisco de Lima, idem quanto
á. quantia de 827$094.—Pague-se.

Leite & Comp., idem quanto á. importando
de 8:130$300.—Pague-se.

Dr. Condido Barata Ribeiro, Idem quanto
á importancia de 336$000.—Pague-se.

Alvaro Binilear da Cunha, idem quanto á
quantia de 64$740.—Pague-se.

Companhia Industrial Cera.mica de Barba-
cena, pedindo restituição da quantia de 200$
que depositou em garantia de fornecimentos.
—Entregue-se.

Se gundo-tenente da armada Carlos A merico
dos Reis, itiventariante dos bens de sua finada
mãe D. Josephina Gomes dos Reis, pedindo
reversão do montepio que percebia sua mãe
para seus irmãos menores.—Requeira ao Mi-
nisterio da Marinha.

José Henrique Lepes, conferente da Estrada
de Ferro Central do Brazil, pedindo restitui-
ção da quantia de 184489 que, a titulo de
reforço de Pança, lhe foi descontado. —
Entregue-se.

Segundo-tenente da armada Carlos Americo
dos Reis. pedindo pagamento do montepio
que sua finada mãe D. Josephine Gomes dos
Reis deixou de receber.—Pague-se.

Directoria do Contencioso

Requerimento despachado

Dia 30 de setembro de 1829

Pelo Sr. director:
Sampaio, Oliveira & Comp., agentes do

Banco do Minho, de Braga, pedindo para
depositarem no Thesouro a imeortancia de
100:000$, afim de poderem negociar em cam-
biares na capital e mais cidadt:s de S. Paulo.—
Juntem a procuração.

Ministerio da Marinha
Requerimentos despachados

Pedro Francisco de Araujo Rosa.—Como
requer.

Caetano de Souza Fagueiras.— A' vista da
informação do comm andante do Corpo de Ma-
rinheiros Nacionees, indeferido, por já ter o
requerente recebido sua caderneta.

Dr. Manoel Pereira Reis.— Requeira ao
Congresso Nacional.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 30 do mez ando, conce-

di,u-se licença ao Major medico de 3 3 classe,
reformado do exercito, Dr. José Antonio
Alves Pinto para residir no Estado do Ama-
zonas.

Requerimentos despachados

Alferes Augusto Rodrigues do Nascimento.
— Deferido. A' Contadoria Geral da Guerra.

Bellarrn i na Lui za, Vidal . —Ao chefe cio Es-
tado-Maior do Exercito, para man lar ouvir
o commandante do 5, regimento de cavai-
leria.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Por portaria de 30 de setembro foram con-
cedidos troe mezes de licença ao aio anueuse
da Secretaria da Industrie, Viação e Obras
publicas Manoel Hildebrando Mourão Pe-
reira Carvalho, com vencimentos na fórma
da lei, para tratar de sua sande onde lhe
convier.

Requerimento desp tchado

Dia 2 de outubro de 1899

Maria da Conceição Machado, pedindo os
favores do montepio para seus netos Leopol-
dina e João, filhos do finado carteiro de 1'
classe da Repartição Geral cif s Correios Con-
stantino Xavier de Souza.—Justifique-se,
férma da lei.

9treetorla Gerai da Lladustila

Por portaria de 30 de setembro ultimo,
foram concedidos ao telegraphista de 23 classe
da Repartição Geral dos Telegraphos Julio
Caricio de Figueiredo, seis mezes de licença,
com os vencimentos da lei, para tratamento
de sua sande.

—Por outras de 2 do corrente mez. foram
concedidas as segui etes licenças aos telegra-
phistas da mesma repartição:

De 60 dias, ao de2 classe Leodegario Fer-
reira Coelho ;

De 90 dias, ao de 3 , classe José Joaquim de
Menezes, ambos com os vencimentos da lei,
para tratamento da saudei:

Expediente de 30 de setembr) de 1899

Reiterou-se ao Ministerio da Fazenda o pe-
dido de entrega do cofre de ferro existente na
Delegacia Fiscal do Thesouro em Curityba,
para a Administrição dos Correios no Estado
do Paraná.

—Foram remettidos ao procurador seccio-
nal da Republica. os documentos para defeza
da Fazenda Nacional na acção que contra elle
movem Antonio Moreira de Oliveira e Silva e
outros, ex-clavicularios da Directoria Geral
dos Correios, pela penalidade que lhes foi im-
posta como responsaveis pelo extravio de
saltos na importancia de 12:504000.

Requerimentos depachados

Dia 29

A Companhia Norte Mineira, tendo adqui-
rido, por compra, o territorio que constitue
o nade° .x Iniciador », formado pelo Banco
Iniciador de Melhoramentos, pede averbação
da transferencia do referido nucleo para o seu
nome, afim de ser elle considerado no numero
dos 20 nuclers que tern de fundar no Estado da
Bahia, tendoa denominação de «Luiz vianna.»
—Para ser resolvido o pedido, terna-se pre-
ciso que o requerewe ou o banco cessionario
entre para o Thesouro Federal com a impor-
tancia de metade das terras do dito nucleo.

Dia 30

Manoel Ferreii a de Queiroz, 1° efficial da
Administração dos Correios do District° Fe-
deral, pedindo reconsideração do despacho
negnch provimento ao recurso que interpoz
da peia) de responsabilidade que lhe foi im-
posta, de parte da quantia de 912$600, re-
pre sentada em objectosdespacitálos com valor
de laxado e que foram extraviados.—Man-
tenho o despacho anterior.

Dia 2 de outubro

Arthur Gomes Ferreira pedindo certidões
das patentes ns. 942, 1.774, 1.774 bis, 1.775,
1.776 e 1.777.— Compareça nesta directoria
geral.

Joaquim da Silva Rocha, amanuense da
Directoria Geral de Estatistica, pedindo que
sejam cancelladas as portarias de 3 de outu-
bro de 1E90, 8e Ode agosto de 1892 e 18 de
dezembro de 1895.— Emquanto não for de-
monstrada a injustiça das portarias a que se
refere o supplicante, não tem cabida o defe-
rimento do seu pedido. Dada, porém, a jus-
tiça destes actos, elles servirão para recons-
mendar o esforço da vontade do supplicante
em não mais se afastar da senda do dever de
que por vezes chegara a transviar-se, fazen-
do-o por isso mesmo crescer na estima e
conceito dos seus superiores. Como acto gra-
cioso, não Ode ser dado o deferimento solici-
tado.

Sociedade Ranson's Sugar Process Limited,
pedindo reconsideração do despedir) de 9 de
Junho ' ultimo, que indeferiu o Seu requeri-
mento solicitando privilegio para sua inven
ção de—Processo de purificação e descolo-
ração das soluções assucaradao e outros li-
quidos caloridos,—á vista de novos esclareci-
mentos que apresenta.— Indeferido por não
destruirem as considerações adduzidas a.
procedendo das conclusões do exame prévio
já verificado.

Companhia Terras e Viação, propondo-se a
contractar a introducção dos immigramtes ne-
cessarios para o estabelecimento dos seus nu-
cleos, sob as bases do decretou- 3.376, de 21
de agosto proxiroo passado.-0 decreto citado
foi proposto a approvação do Poder Legisla-
tivo como alvitre para tornar exequ ireis os
contractos desta; aguarde, pois, a supplicante
a solução do Poder Legislativo.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 29 do mez findo, foi no-
meado o engenheiro Frederico Casar Burla-
moque para exercer interinamente o cargo
de fiscal da Estrada de Ferro Central de Per-
nambuco.

Reperimentos despachados

Dia 1 de outubro de 1899

Roberto Balmer, pedindo autorização para
atravessar os terrenos do Estado com o
conductor para força electrica produzida de
mananciaes.—Antes de apresentados os pla-
nos a que se refere o supplicante, não ha que
deferir.

Carlos Lindgren, pedindo certidão do seu
titulo de engenheiro.—Compareça nesta di-
ractorial geral.

Lucas Bicalho, pedindo o registro do seu
titulo de engenheiro civil.—Deferido; compa-
reça nesta directoria geral.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DLSTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 2 do corrente, foram no-
meados:

Carteiro de 1° classe, o de 23 Antonio VI.
cente de Barros ;

Carteiro de 20 classe, o supplente Luiz José
Machado.

Ministerio das Relações Exteriores

Por portaria de 28 de setembro ultimo foi
exonerado, a pedido, o amanuense desta Se-
cretaria de Estado Manoel Coelho Rodrigues.
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Vice-Consulado dos Estados Unidos d.) Brazil, ora Bremen, 14 de
Julho de 1b90-3 .. Secção-N. 8.

Em cumprimento ao art. 81 do Decreto n. 4.988 de 24 de maio do
1872; tenho a honra de remettor-vos os quatro mappas concernentes
ao movimento maritimo e commere,ial havido entre este porto e os
do Brazil, durante o 2° quartel deete anno.

Segundo o mappa n. 1 entraram neste porto procedentes do Brazil
4 vapores de nacionalidade allornã arqueando 7.310 toneladas com,
161 tripolantos e saliiram pari o Brazil G vapores tambem allemães
com 9.314 toneladas de capacidade e 236 tripolantes.

Acha-se estipulada no rnappa n. 2, a quantidade das diferentes
mercadorias importadas do Brazil durante o actual trimestre.

Pelo mappa n. 3 podeis verificar que o total dos generos exportados
por este porto para o Brazil foi de 1.845.299 kilograinmas.

Polo rnappa u. 4 podeis sciontificar-vos do cambio o taxa de do s -
conto nesta praça. assim como do frete dos vapores.

Seguiram neste período por este porto com destino ao Brazil 462
emigra.ntes,sendo 23 allemães 8 americanos do norte e 431 austríacos.

Saude e fraternidade-Ao Ex, Sr. Dr. Olyidlio de Magalhães,
M. D. Ministro de Estado das Relações Exteriores-Jose,	 tle

Moraes Barros.
--

N. 1-Mappa. do Movimento da navegação entre o Brazit e o
porto de Bremen durante o 2" trimestre do anuo de 1899.

ENTRADA

EMBARCAçõES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

Braziloiras....
Extrangeiras.. 4 7.310 161

Total...... 4 7.310 161

SAII1DA

k:MBARCAÇ6ES

Desconb- ee.do

Total... • .

Vice-consulado (11 Republica dos Estados Unidos do Brazil em
Breint .n, 14 de julho de 189.1.-0 vice-consul, Dr. Jesti M. ele

Moraes Birros.

Mappan. 2-Preça corrente e quantidade dos generos impor-
tados do Brazil na praça de Bremen durante o a. trimestre do
anno de 1899.

G ENERuS

Fardos	 lavres	 17
» mcs 40 por 100k.	 5.734

a (ecos	 IIICS. 15 por 100 k.	 67
milheiro me,. 180 por 10.)k. 	 3
suecos	 Livro	 148
peças	 e	 125.188

sac-os	 o	 5
fardos	 »	 6

» mcs. $ T, por 100 k.	 16. I)
peças	 Livre	 34
caixas	 mcs. 30 por ;00 k .	 1
s.ic•os	 Livre	 1

» s	 925
fardos	 »	 1'.;0
caixas	 »

» Ad. valoram	 1
fartos	 »	 1
cai xas	 »	 414

Vico-consulado da Republica dos Estados 	 •lo Brazd em
Bremen, 14 de julho de 1!rd.-0 vica-cu:isul, Á. J. .31. de .11o•

raes Barros.

n. 3-Doc, g,meror, exportaln do po ...to do Brcnien para
os do Brazil durante o 2 trimestre do anuo de lttim)

GENER08
,

m
o

1:1

k..4
•	 e

e ,
e*.z

• ;.<

Agata em rama 	
Algodão 	
Afiz 	
Apparelhos telephonicoe. 	
Aramo 	
Arroz 	
Artigos para lampeões 	
Artigos para relogios 	
Artigos para pliOtograpliiaS 	
llac dhão 	
Barragem de colonos 	
Botões! 	
Brinquedos 	
Caixas para phosphoros 	
Capachos. 	
Cevada 	
Cimento 	
Comestiveis 	
Cordas 	
Couros 	
Cravo 	
Ecogas 	
Encerado 	
Escova; 	
Ferrig.el, 	
Fumo 	

	

raro,; vaSias 	
Instrumentos do musica 	
liras 	
Latão em obra 	
I.eite condensado 	
Livros 	
Loweie
Machinas 	
Ditas de costura 	
Madeira em obra 	
Metal em obra 	
Moveis 	
Obras do cobro 	
Obra de lã 	
Oleo 	
Papeie
Papelão 	
Parafinas 	
Pertences para machinas 	
Pistolas 	
Plantas 	
Pontas I lo Paris 	
leircellanas 	
Presuntos 	
Quinquilhe-ias . 	
ledoeiue 	
Rolhas 	
Tecidos de algodão 	
Ditos de lã 	
Ditos de linho 	
Ditos de seda 	
Tinta 	
litensilios para escr. ptorio 	
Veleis em obra 	
Vinhos 	

1.815.e99

Vice•consti1ado	 Rc lúdica do, Est mos L orOs do
Brio. 14 •le julho de. 1s99.-0 vice . consul, Dr. .h.ol 11. fle. Moraes

Mappa n. 4 - Q ulro da cot irio do cambio, taxi de de ;contos o
freto das em iirc,15.•3 na pra.2 do Bramou no 2 , triaustra do
atino ' to 1

CAMHIUS

DESTINO
	

MAIO

S lo o Br,i711 einal Nominal Nominal
S a Frit:Ni par 10 81.011 81.098 81.00ó
So . ,1 e a. Inglaterra piar 100 2043.60 2014.5(1

1
2014.13

VALOR IMPORTADO

Des onh- ecitio

Brazileiras....
Extrangeiras..

NUMERO

--

6

e

TONEI.AkiENI

9.314

9.311

EQUIPAGEM

236

236	 Desconhecido

vaecntEXPORTADO

AU MEDIDA

PES9

DE ALFANDEGA.

D1REITOs

Borracha., 	
Café 	
Cera 	
Charutos 	
Chifres 	
Couros 	
Ferraduras ( para ani-
l:Nau)... 	
Fios vegetaes 	
Fumo em rama 	
Garrafas vasia; 	
Mel 	
Naturalidades 	
Ossos 	
Piassava 	
Plantas SCCCam
Quadros. 	
Retalhos de couro 	
Trapos 	

Total

94
713
255
178

661.2.29
560 ,

115
71
89

15
131

4.007
5.0)0

657
70.828

261.060
t2')5
249

1.e44
210

17.819
531

25
35.029

1.1l18
62.881

72! 8
855
354

4.141
58

728
28.538

879
3.805
1.773

102
2.1170

58.434
1.000

5.2-9
17

283
12.435

125
-18

359
742

6.240
10.309
2.022

261
05

182
457

4.t;92 .
1 .814

JUNW)



ICLASSE II	 CLASSE III

Marcos Marcos Marcos

Pernambuco 	  50 40 30
Bahia 	 55 45 35
Rio de Janeiro	 50 40 30
Santos 	 50 40 30
Transito - Rio de Janeiro

para S. Francisco do Sul,
Antonina, Pa ranaguá,Des-
terso e	 Rio	 Grande	 do

40 30 35
Porto Alegre e Pelotas 	 50 40 35

DESTINO CLASSE I

VALOR
EXPORTADO

o
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TAXA DE DESCONTOS

DESTINO
	

AB ML
	

MAIO
	

JUNHO

Banco do Estado 	  4.500	 4.133 4.216
Banco de Bermen 	 4.500,	 4.133 4.216
Em praça, 	 40.500	 3.6706 4.0125

PREÇO DE FRETES COM VAPORES PARA O BRAZIL

Perteuce á 1 classe velludo de seda, seda mescla e outras fa-
zendas tinas á 2 elas-e, fazendas de lã. linho e algodão, artigos de
couro e em geral os artigos não mencionados nas 1" e 3 . classes. Per-
tença á 3' classe ferro bruto, ferro e aço em barras, folhas, arame,
cimento e carvão em saecos. Para volumes de um certo peso e
pertences de machinas e volumes de mais de 1.000 kilos o frete é
tratado em separado. O frete entende-se por metro cubico ou por
1.000 kilos á. escolha da Companhia Lloyd.

Nenhum conhecimento será assignado sor menos do 20 marcos e
quando em transito não menos de 41 marcos. O frete de pacotes para
Pernambuco, Bahia, Rio e Santos é de 10 fenings por 1/10 cubico e
em minieno 5 marcos e para pacotes em . transito para o Sul 30 fenings
e o ininimo do fretei 10 marcos.

Vice-consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em
Bremen, 14 do julho de 1899.-0 vice-consul, Dr, José M. de Moraes
B,trros.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Beazil em Montevideo, aos
30 da maio de 1899.-Secção Especial-N. 1.

Sr. Ministro-Tenho a honra de apre zentar-vos os mappas ns. 1 e 4,
relativos ao commercio e navegação desta praça com as do Brasil,
organizados segundo os modeles que o r •gulamento consular pres-
creve e ordens posteriores ampliaram.

Entraram:
Embarcaçõ !s brazileiras. 19 com 14.743 toneladas do registro e

893 tripulante; embarcações estrangeiras 51, com 84.753 toneladas
de registro e 3.404 tripalantes.

O valor da importação das nacionaes attingio á 	 129.184; das es-
trangeiras á £ 59.696; total e 188.881.

Sahiram:
Embarcações brazileiras 20, com 13.893 toneladas de registro e

854 tripulantes; embarcações estrangeiras 63, com 115.608 toneladas
de registro e 4.413 pessoas de tripulação.

O valor da exportação das nacionaes attingiu á (..; 72.493; o das es-
trangeiras á 314.860;total S.: 387.353.

Reproduzo a informação de que,se; os dados de minha informação
pessoal, quanto á exportação das mercadorias manifestadas, é exacto,
porque fica archivada a prova authontica do manifesto legalisa.do, o
mesmo não posso dizer da importação. porque só a Alfandega na sua
estatistica annual, pede separar o que ficou para consumo do que
passou em transito.

O commercio em geral desta Republica, de todas as procedencias
e destinos no trimestre de que me occupo, ficou representa o lo nas
seguintes epigraphes, com seus valores °Moines:

Importação. . ,, 	  • • 1	 •	 5:994$577
Exportação. 	 	 12:710$155

Diferença favoravel 	 	 6:715$578

	

Saud,e e fraternidade.-A' S. Ex. Sr. Dr 	  Olyntho de Magalhães
Ministro do Estado das Relações Exteriores.-Domingos José da Silva
Azevedo, consul-geral.

N. 1 - Mappa do movimento de navegação entre o Brazil e Moa
tevideo, no 1" trimestre do anno de 1es99

VALOR
IMPORTADO

Brazileiras 	  19
Estrangeiras 51

Total 	 70

SAH IDA

EMBARCAÇÕES

Brazileiras 	 20 13.893 854 E	 72.493
Estrangeiras 	  63 115.608 4.413 E 314.860

Total 	 83 129.501 5.267 E 387.353

Consulado Geral (lo Braiil-ein-Mo-ntevidéj,- 30 - de maio de 1-3599.-.
- Domingos José da Silva Azevedo, consul geral.

EMBARCAÇÕES

ENTRADA

o

cà3

	14.743 	 893	 E 129.184

	

84.753	 3.464	 E 59.697

	

99.496	 4.357	 188.881

N. 2-Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil na praça de Montevidéo, durante o 1" trimestre de 1899

GENEROS

o
e

o

DIREITOS

DE A LFANDEGA

lo
o

PREÇOS

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Aguarlente. Litros $ 0.136 e 7 1/2 ^/. 121.150 Nominal Nominal Nominal
Ana na- Num. 27 1/2 ./. 1.600 $ 0.10 á $ 0.30 c/.um Os mesmos Os mesmos
Assucsar Kilos $ 0.05 e 7 1/2 0/0 226.290 $ 0.08 á	 0.10 o kilo »	 7p 1)	 A

Banans... Canis. 27	 1") 0/0 300 $ 0.24 á $ 0.42 c/.um > 10

Borracha 	 Vol. 55 1 '2 "/„ 1.627 $ 1.00 o kilo >	 > A	 A

Cale. 	 !Tilos $ 0.08 e 7 I 2 0/„ 2:38.360 $ 1.57 á $ 2.97 cl .10 lu. > O	 10

Cocos 	 Num. 27 1/2 5.350 6.00 á $ 7.00 o cento >	 > O	 A

Couros.	 	 >> Livres 10.143 $ 2.70 á $ 2.75 c/.10 ks. >	 > 1)

Crina 	 i los >5 30.000 8' 3.20 á $ 4.40	 >5	 0 $ 4.10 á $ 4.40 c/.	 10 ks. 10	 A

Farinha 	
Feijão. 	

>> 0.01 e 7 1/2
0.05 o 7 1 2 0/0

329.825
3.000

$ 0.50 á S 0.02
S 0.50 á $ 0.70

$ 0.55 á $ 0.58	 0	 r
Os mesmos

$ 0.54 á $ 0.62 c/.	 10 ks.
Os mesmos

Fumo 	
Herva-matte 	

$ 0.30 o 7 1/2
$ 0.04 e 7 1,2 0/. 4.108.011

$ 1.20 á $ 8.00	 »
$ 0.70 á $ 1.02	 o

»

$ 0.70 á 0 1.60 c/.	 10 ks.
»

$ 0.60 á $ 1.61 c/. 10 ks.
Lã 	 >> Livre 60.00U 1.50 ft $ 3.50	 o 1.30	 $ 3.40	 » Os mesmos
Mel lado 	 litros 38	 1/2 r' 1.250 gs 0.10 o litro Os mesmos A	 A

Ostras 	 8 (ecos 27 1/2 " 33 $ 3.00 á $ 5.00 c;.urn 1)	 A s.
Poaia 	 Vol. 55	 1,/2 " 135 $ 1.00 o kilo A	 j)

	 	 Kilos 13	 1,2 "/0 573.30) $ 0.75 á $ 0.80 c/.125 ks. 0.72 á $ 0.78 c/ .125 kg. $ 0.66 á $ 0.72 c/.125 ks.

Consulado lieral do Brami eu atontas ide0, 30 oe maio de 1t39`,/.-Do, uivos osd da Silva Azevedo, consul gera



PREÇOS

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

GENEROS

o
o '5

a. 2

o

Alfafa 	
Arroz 	
Batatas] 	
Cerveja 	
Cevada. 	
Farinha de

trigo 	
Fokiao 	
Gado lanigero
Dito mear 	
Keroseene 	
Linho 	
Liquidos
Milho 	
Nozes 	
Palha 	

	

Phosphoros 	
Sal... 	
Sebo 	
Trigo 	
Vinho 	
Xarque 	

Kilos

Vol .
lidos

Num.

Vol.
Kilos
Vol.
Kiios

Vol.
Kilos

1

Litros
Kilos
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N. 3-Preço corrente e quantidade dos generos exportados em Monteviddo para o Brazil durante o 1° trimestre de 1839

DIREITOS

DE ALFANDEOA

Livre

s

1.000
41.202
7.500

193

$ 1.00 á $ 1.50 c/.100 lts.
$ 0.56 á $ 0.80 c/. 10 ks.
$ 0.18 á $ 0.29

$ 7.20 á $ 11.00 c/um

$ 1.00 á $ 1.65 c/.100 ks.
Os nuhunos

$ 0.22 á ti 0.23 c/. 10 ks.
Os mesmos

$ 1.10 á $ 1.65 c/.100 ks.
Os mesmos

$ 0.18 á $ 0.20 c/. 10 ks.
Os mesmos

42.900 $ 0.80 à $ 1.00 c/.100 ks. $ 1.00 á $ 1.40 c/.100 ks. $ 1.00 á $ 1.60 c/.100 ks.

5.654.700
208.757

$ 0.36 á $ 0.40 c/. 10 ks.
$ 0.50 á $ 1.10

$ 0.34 á $ 0.36 c/. 10 ks.
Os mesmos

$ 0.32 á $ 0.34 c/. 10 ks. •
Os mesmos

0 3.348 $ 3.00 á $ 5.00 c/.um > »	 >
» 82 $ 35.00 c/. um > >	 >

391 $	 1.45 > >	 >
10.711 $ 0.32 á $ 0.34 c/. 10 ks. >	 > »

» 767 8 8.00 c/.uun > >	 >
7.703.070

5.440
85.200

$ 1.10 á $ 1.60 c/.100 ks.
$ 1.00 á $ 1.10 c/. 	 10 ks.
$ 0.20 á $ 0.22

$ 1.05 á $ 1.30 c/.100 Its.
011 ~mos

>	 >

$ 0.90 á $ 1.50 c/.100 ks.
Ce mesmos

»
14 $ 30.00 c/. um	 >	 )1 >	 >

$ 0.50 c/.100 ka.
382.792
452.144

$ 0.75 á $ 0.80 c/.125 ks.
$ 0.70 á $ 0.75 c/. 10 ks.

$ 0.72 á $ 0.78 c/.125 ks.
Os ~nos

$ 0.66 á $ 0.72 c/.125 ks.
Os mesmos

Lavre
•

L4.586.741
255.926

$ 1.90 á $ 2.08 c/.100 ks.
$ 0. 1.78 á $	 0.12 o litro

$ 1.90 á $ 2.30 c/.100 ks.
Os mimos

$ 1.80 á $ 2.20 c/.100 hs.
•	 Os mesmos

$ 0.40 c/.	 100 ks. 12.180.408 $ 8.90 á $ 12.50 c/.100 ks. >

Consulado Geral do Brazil em Montevideo, 30 de maio de 1899.-Domingos José dz. Silva Azevedo, consUl geral.

N. 4-Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado de Montevidéo correspondente
ao 1° trimestre de 1599

CAMBIOS

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Sobre o Brazil 	
a França 	

r	 a Inglaterra 	
a Alie n1 A nh a 	

0	 a Ralha 	   

31$500 a 33$600
5.43 a 5.51

51 '/, a 52
4.420 a 4.480
5.70 a 5.78

32$600 a 35$800
O mesmo

51	 s/. a 52 '/,,
4.440 a 4.455
5.70 a 5.80

34$400 a 36$500
5.43 a 5.48
O ranstno

4.4e0 a 4.455
5.78 a 5.80

TAXA DE DESCONTOS

CRIO Eli1
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO	 MARÇO

Banco do Estado 	
»	 de diversos 	

6 a 6 '/, O/.
Idem

A mesma A mosma

Em praça 	   Idem s

PREÇO DO FRETE

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Santos 	
Rio de Joneiro 	
Bahia 	
Pernambuco 	
Inglaterra 	
França 	
Italie. 	
Estados Unidos 	

$1.50 a $4.50 c/. 1.000 ks.
$4.50 a S6.00	 »	 »
$5.00 a S8.00	 »	 »
$5.50 a $9.50 2.	 0	 »

15 sb.	 2. fardo
	  17 '/, a 30 fr.	 »	 »

10	 x.

$1.00

O mesmo

$5.00 a $7.00 c/ 1.000 ks.
$5.50 a $9.00

o mesmo

•

O mesmo
$4.50 a $7.00 c/ 1.000 ks.
$5.00 a $4.00 »	 »
$5.50 a $9.50 »	 32

O MOMO
15 a 30 fr. c/. 	 fardo

o MOSIII,

consul geral.Consulado Geral do Brazil em NIontevidéo, 30 de maio de 1899.-Domingos José da Silva Azevedo,



., •
SO48 Terça-feira 3 DIARIO OFFICIAL Outubro — 1899

SERÃO JUDICIARIA
Cis.rte de .A.ppelliação

sEssiko DA CÂMARA CIVIL EM 2 DE OUTUBRO
DE 1899

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
— Secretario, o Sr. Dr.Eearisto Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra,Sonza
Pitanga, Salvador Moniz e Lima Drummond.

JULGAMENTOS

Carta testemunhavel
N. 82—A,ggra,vante, Francisco Pinto Bran-

dão ; aggravado, o juizo; relatar, o Sr. des-
embargador Salvador Moniz.—Julgou-se im-
procedente a carta testemunhavel.

Aggravo de petiçao

N. 885—Aggravante, °legaria Quirino dos
Santos, como sociosolidario de Quirino Irmão
& Comp. ; aggravado, João Antonio Gomes
Brandão, inventariante do espolio de Domin-
gos José Gomes Brandão : relatar. o Sr. des-
embargador Salvador MORIZ. —Não se tomou
conhecimento do aggravo por não ser caso
deste recurso.

Appellações eiveis
N. 1.761— Appellante, Luiz Evaristo da

Costa Cabral ; appallada, a Fazenda Munici-
pal; relator, o Sr. desembargador Guilherme
Cintra .—Negou-se provimento á appellação.

N. 1.886—Primeira appellante, a Fazenda
Municipal ; segundo appellant José Fran-
cisco Regazzi; appellados, os mesmos ; rialator,
o Sr. desembargador Saivailor Moniz.—Negou-
se provimento á appellação do appellante
e deu-se á do 2^ para julgar prosedante a ac-
ção e condetnnar o 1° appellante no que se
liquidar na execução.

DISTRIBUIOE3

Aggravos de petição
N. 855—Aggravante, José Joaquim Tei-

xeira Pinheiro ; agravada, a Companhia de
Seguros União dos Proprietarios.— Ao Sr.
desembargador Guilherme Cintra.

N.468—Aggravante, Mine. Jeanne Panny
Bayer; aggra,vados, Loure i ro & Comp.—Ao
Sr. desemba rgador &laza Pitanga .

N.887—Agravante. 1- a Veneravel Ir-
mandade do Principe dos Apostolas S. Pedro;
2" aggravantes, Teixeira de Magalhães &
Comi). ; aggravados, os mesmos.-- Ao Sr.
desembargador Lima Drummond.

N. 889—Aggravanta, José Antonio Borba
Juntar ; aggravados. Borba & Goulart.— Ao
Sr .desembargador Salvador Moniz.

PASSAGENS EM 29 DE SETEMBRO DE 1899

Appellações commerciads

N. 1.669—Ao Sr. desembtrgador Maga-
lhães.

Ne. 1.1 g6 e 1.545— Ao Sr. desembargador
Miranda Rb iro.

Ns. 1.46 e 1.568— Ao Sr. desembargador
Dodsworth.

ii¡pellações eia,*
N. 1.625—Ao Sr. desdnbargader Azevedo

Magalhães.
Ne. 1.530, 1,674 e 1.893—Ao Sr.desembar.

gador Eepinola.
N. 1.596—Ao Sr. de eembargador Tavares

Bastos.
N. I .434—Ao Sr. desembargador Miranda

Ribeiro.
AppellaçaO crime

N. 464—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

Embargos remettidos
N. 1.901—Ao Sr.

Bastos.

Acçao reseisoria
N. 1—Ao Sr. 'desembargador Espinola.

COM DIA

Na. 441, 469 e 445.

PASSAGEM EM 2 DE OUTUBRO DE 1899
Appellações commerciaes

Ns. 631, / .622 e 1.936 —Ao Sr. desembar-
gador Fernandes Pinheiro.

Ns. 1.414 e 1.826—Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

Ns. 1.685 e 1.762— Ao Sr. desembargador
Souz Pitanga.

Ns. 1.598 e 1.857—Ao Sr. desembargador
Salvador Monia.

N. 1.813— Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Appellações eiveis
N. 1.942—Ao Sr. desembargador Fernan-

des Pinheiro.
Na. 1.560 e 1.913—Ao Sr. desembargador

Guilherme Cintra.
Ns. 1.619 e 1.948—Ao Sr. desembargador

Souza Pitanga.
Ns. 1.886 e I.994—Ao Sr. desembargador

Salvador Moniz .
Na. 1.905 e 1.912—Ao Sr. desembargador

Lima Drummond.

COM DIA

Appalaçaes commerciaes
NS. 1.658, 1.770, 1.775 e 1.802.

Appellações eiveis
Ns. 1.879, 1.222, 1.888 e 1.895.

Aceordaos publicados
Ns. 1.403, 1.691 e 1.735.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2 de outubro
de 1899:

Em papel 	  194:024667
Em ouro:
20:674559 ao

cambio de
7 1/2 	  74:442$812	

268:467A479

	

Em igual perlado de 1898.... 	 280:309$400

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 2 de ou-
tubro de 1899 	 	 56:594979

Em igual periodo de 1898... 	 34:057231

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE
SANEIRil

Rendimento da dia 2 de ou-
tubro de 1899. 	 	 29:819$300

RECEBEDORIA. DO ESTADO DE MINAS GERAM
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia a de ou-
tubro de 1899 	 	 57:781$418

Em igual paliado de 1898...	 35:594213

NOTICIÁRIO

Tribunal do Coal .1'04—Ordens de
pagamento sobra as quaes profano despacho
de registro, em 2 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industrie., Viação e Obras
Publicas—Aviso n. 1.598, de 20 de setembro,
pagamento de 600$ ao porteiro da Secretaria
de Estado Jose Alves da Silva, afim de occor-
rer a despezas miudas da referida secretaria,
durante o corrente exercieio.

—Ministerio da Guerra—Aviso n. 544, de
21 de setembro, pagamento de 19:274270 a
diversos, de fornecimentos feitos no corrente
exercido á Intendencia Geral da Guerra.

Pagadoria do Thesouro —
Pagam hoje as seguintes (olhas: Secretarias
da Justiça, Viação, Exterior, de policia, Casas
de Correcção e Detenção, Sande Publica,
Hospital de Santa Izabal, Assistencia Medico-
Legal, Junta Comercial, City I mprovements,
Inspeetoria de Mure inação, Jardim aotanico,
Fiscaes de Estradas de Ferro, Laboratorio de
Analyses, Montepio de Marinha e diversas
pensões.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Bretagne, para Santos, recebendo im-
pressos até as 10 horas da manhã, cartas
para o interior ate as 10 1/2, ditas com porte
duplo e pnra o exterior até as 11, objectas
para registrar até as 9

Pelo Pium!.. para os portos do Espirito
Santo, recebendo impresos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 6.

Pelo Alvares Cabral, para Bahia, S. Vi-
canta, Lisboa e Havre, recebendo impressos
até as 12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 12 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até a 1 da tarde, abjectos
para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Neltteln, para Buenos Aires, recebendo
impressos até as 10 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 11, objectas para re-
gistrar at as 9.

Pelo Cilonia, para Santos, Bahia e Havre,
recebendo impres4os ate as 8 horas da manhã,
cartas para o interior até as 81/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até as 9.

Pelo Venezuela, para Santos, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 111/2, ditas com porte
duplo até as 12, abjectos para registrar até
as 10.

— Amanhã:

Pelo Maneios, para os portos do norte ate
Manãos. recebendo mi preesos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interioratè a97 1/2,
ditas com ponte duplo até as 8, objectas para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Clyde, para Bahia, Pernambuco e Eu-
ropa, via Lisboa, rewbendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, ditas com porto duplo e para o
exterior até as 10, objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

"sele it a encala tia Plillioner-lcatrellia
-O movimento do hospital da Santa Casa da

-4tswicordie,, dos boapicios deNiossa Senhora
Sailde, de S. kilo Baptista, de Nossa Se-

•hora rio Socc.orro e de Noaaa eanhora. das
)firee,em Cascadura,foi no dia 29 de setembro

NAC. Est. Total
Falatiam 	 776 835 1.811
Entraram 	 •	 •	 	 14 12 28
Sahira rn 	 8 16 21
Falleceraxi 	 5 1 8
Existem 	 777 830 t.607

O movimento da Raia do banco e doe consultorias
publicas foi, no ineertio dia, de 388 cotailtantes, para os
quase se aviaram 479 receitas.

Fizeram-se 27 extracções de dentas.

Tolegramma — O Sr. Ministro da
Fazenda recebeu o seguinte:

Balálea—A renda arrecadada em a gosto til-
ti tidefoi de 2.231 : 286$419, incl usi ve 63:50073
de deposito. Em igual mez de IR98, a mesma
renda foi de 1.994:158S251,inclusive 16:734645
de depostos.	 arrecaditeão. ouro, at ti ngiu

desembargado.. Tavares 192:7;4986.— Dias da Silva, inspector da
altandsga.
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA DA . REPARTIÇÃO DA . CARTA MARITIMA
RESULTADOS OBTIDOS NA ESTAÇÃO CENTRAL DO MORRO DE SANTO ANTONIO

Lat,--= 220 54'.5 8	 Long. 430 10'.6 W Grw.	 Altitude 64•'.5

Boletim das infles e millimas Ondulas e das medias obtidas D O Dlez de Agosto de 1E99
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ali

m
Maxima absi)luta 	 	 22' .5 12.40

Chuva 	 	 titliarixiiriml aa 	 	 0.8514.8.Temperatura . 	
Média 	 	 22.0

absoluta 	
22.0 Total • 	 	 22.95
alih

Evaporação á sombra.	 ár4	 Heliographo (duração total). 	 226.43
---- --- -	 .
siervaçoels

A atmos.phera conservou-se geralmente clara e limpida, pois houve
fraca nebuloztflade : notou-se per istente nevoeiro tenite e baixo, que sé
dissipava-se nos dias subsequentes aos em que calda chuva ; elle algumas
vezes foi notado no alto. Cahiu chuva em seis dias, correspondendo a
maxirria registrada ao dia 28 e sendo inapreciavel a quantidade caída
no dia ti. Constatou-se orvalho em vinte e um dias, em oito dos quaes
este fui abundante. Do dia 27:28 o barometro, que desde o dia 23 vinha
indicando baixa de pressão atmoltherica, ascendeu rapida e sensiv,•1.
mente (7m / n170) e com esta oscillação coincidia a perturbação atmosphe-
rica então sentida e que neste dia accentuon-se francamente de SW. A
unica ma.nitestacão de electriPidade atinospherica notada oecorreu no dia
12 porocoasião do temporal então sobrevindo: neste dia ás 5hp. começou-
se a ouvir trovoada longínqua de WNW, reinando vento SSW fraco
ás 5h15 w p. o aspecto da atmosphera ao WNW era ameaçador, notandO-se

Como director - Amerleo Silvado,
Capitão-Tenente.

parL1CuInIem
nesta direcção relampagos que em seguida forão tombem vistos ao WSW
e ao NW. As 5h50 mp. o vento roudnu' pra o SW duro e começon a cair
chuva em grossas bagas intermittentes ; ás 7 h 15 1a p. o vento abonançou,
saltando para NW. Durante esu intervallo os relampagos furão vistos
amiudados em diversas direcções, notando-se algumas faisoas: ás 7hp.
passarão elle% a ser percebidos só a SE eaEe ás 81'p. menos frequentes
no quadrante de NE. A chuva caída foi pouca e de curta duração.

O holiographo registrou a maior duração do brilho solar do 1011 .15. a
mínima de 011.06 e a tosai de 22.P.43, durante o illeZ : o Sol apenas não
brilhou em um dia.

NOTA •- As médias das obsarvaçõ, 8 de Na., ,d.. 3hp., ghp .. da eva-
poração á sombra e da temperatura média ( deduzida das trihorarias)
forão obtidas de 31 observações e as das demais de 26.
O encarregado do serviço meteorologico- Sillvinstto de Mouro,

Capitão-Tenente,



Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Re-
partição da Carta Maritima-Resumo meteorologia° da estação central, no morro de Santo
Antonio, em 1 de outubro de 1899 (domingo):

Horas Barometro
a Oo

Temperatn-
ra do ar

Tendo do
vapor

Humidade
relativa

Direoollo do
vento

Eetado da
atoneephera

Empada de
nuvens

	  ___,===mm

Quantidad
de nuvem

mim o mim ob

1/3 n.
3 *.

-
--

-
--

-
-- --

__
--

-
--

__,
--

__
--

6*. -- -- -- -- -- -- ... --
0 a. 758.03 19.2 14.44 87.4 asa Encoberto. .. 10

1/3 d. 757.53 20.5 15.10 84.0 DD Idem. .. 10
3 p. 756.42 21.9 16.00 82.0 tiSTA nn ...n ._

6p. -- -- -- -- -- ,-- --
9 ç. 758.43 20.0 15.26 87.8 EU Encoberto. ca. ca

Temperatura maxima exposta 	  21,.8
á sombra 	   226

minima 	  169
Evaporação em 24 horas á sombra 	 101/0,8
Chuva em 24 horas 	 70/m.50
Duração do brilho solar 	 2..35
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Observatorlo do Rio de janeiro - Boletim meteorologia° - Dia de 30 setembro de 1899

HORAS Barometro
a 0°

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade

relativa

VENTOS cÉo D/0
'IS oafoosot L,
O.giS

c.)

noo
o rn
0
$:$o •^'
Ao.°a.

o
os

o
er.
o Direcção

O
kce
e.>
c.)

gr.4

Nuvens

1 h. á. 	 758.8 16.4 13.0 33 3.3 SE 1.0 K. NN
4 h. 754.4 16.8 13.0 92 2.8 SE 1.0 KN. N
7 h, 758.0 17.4 13.0 88 3.8 E 0.8 CK. KN

10 b. 758.2 18.3 12.6 80 4.8 E 1.0 CK. CK.
1 h	 t 	 757.2 19.0 12.5 • 76 5.9 E 1.0 K. N
4 h. t 	 755.9 19.9 12.7 76 5.2 E 1.0 K.N
7 h	 t 	 756.6 18.6 12.6 78 5.0 ESE 1.0 KN. N

10 h. n 	 757.3 . 18.8 12.5 78 0.0 Nullo N

757.50 18.09 12.7 82.6 3.8 1.0

Extremos da temperatura : Maxim° 4h. tarde, 20.1; n mimo 7 h. manhã, 16.0.
Evaporação em 24 horas 1.4.
Chuva cabida : 7h. da manhã, gottas ; 7 h. noute, 0,00. Total em 24 horas gottes.
Horas de insolação (heliographo). Oh. 00.

41
Nacionaes 	  36
Estrangeiros 	  	  5

41
Do sexo masculino 	  22
Do sexo feminino 	  19

41
Maiores de 12 annos 	  28
Menores de 12 annos 	  13

41
Indigentes 	 	 10

Ohittaario- Sepultaram-% co dia 25
de setembro 41 pesseas, fallecidss de :

Accesso pernicioso 	  1
Febres diversas 	 	  1
Variola 	 .04* • 	  8
Outras causas 	  31

MARCAS REGISTRADAS

N. 2.777

Alfredo Henrique de Saules, negociante es-
tabelecido nesta praça com fabrica de paraty,
á rua de S. José n. 78, apresenta a nova
marca acima coitada, adoptada pelo suppli-
c mito para distinguir o seu paraty denominado
Exce/sior, jit registrada uma outra sob a mes-
ma denominação, a qual consiste no seguinte :
Um rotulo era papel branco de ferina qua-
drada, guarnecido por dous traços verdes em
toda a volta, sobre fundo eór de rosa, lendo-
se na parte superior do lado esquerdo a pa-
lavra Par dg, sendo a ladra de todo o com-
pri mento do rotulo,e as demais dimi n uem o seu
tamanho proporcionalmente; entrelaçando a
pliavra Paraty vê-se um ramo de ctir verde
e por baixo lê-se Escelsior, em typo menor, e
mais abaixo lê-se em typo minusculo Marca
r.-Mreldn; vê-se tambem um traço, especie
de firma, de cima para baixo, que principia
na terminação da palavra Excelsior e ter-
mina no principio da mesma palavra, de cie.
ver ;e, com uma sombra branca e, finalmente,
mais por baixo, do lado direito, lê-se as se.

irdes palavras Apperitivo Estomacal de A.
de Saules-Rto de Janeiro. A referida marca
seca usada nas garrafas e caixas contendo o
d to producto. A presentando assim, pede para
que seja registra( 1 a na fórina da lei, para
melhor garantir a sua propriedade e com-
inará°, 4chava-se collada uma estampilha

de 200 reis,inutilizada pelos dizeres seguintes:
Capital Federal, 27 de julho de 1899.-A1-
fredo Henrique de Saúdes.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 27 de julho de 1899.-0 secretario,
Gerar de Olsvetra.

Registrada sob n. 2.777, por despacho da
Junta Commercial,ena sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar evoo de solto por
estampilhas.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1890.-
O secretario, Gerar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial.

N. 200
John Thomas Raworth, fabricante de linha

de costura em Leieester (Inglaterra), apre-
senta a marca supra, que representa o alto do
corpo de um dragão, emergindo de uma
coroa, segurando o dragão na mão direita
uma cruz triplica. Esta marca, que pede
variar em suas dimensões, ceras ou dispo-
sições de caras, applica-se sobre fios de algo-
dão e linha de costura da fabricação do stip-
plicante.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1891.-
Como procurador, lutes Gèraud (sobre uma
estampilha no valor de 200 MO.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil a 1 1/2 hora da tarda de 27
de fevereiro de 1891.- Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 209, em virtude de des-
pacho da Junta Commercial, em sessão de
hoje.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1891.-
Gerar de Oliveira (sobre duas estampilhas no
valor de 6$000).

Ao lado achava-se o sello da Junta Com-
mereial da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brasil.

Na conformidade do despacho da Junta
Commercial em sessão de hoje annotou-se no
registro n 209, da marca de John Tbornas
Raworth, destinada a fios de algodão e linha
de costura, a transferencia para 08 seus
successores J. T. Raworth, Limited.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1899.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta COM-
mercial da Capital Federal.

EDITAES E AVISOS
Côrte de A.ppellação

Faço publico que os julgamentos das appel-
!ações crimes mis. 441, appellante Marcellino
Dias Corrêa, appellado José Rodrigues Pe-
reira • n. 445, appellante frei Luiz Piazza,
appedado major José Antunes Baptista Leite;
n. 469, app-dlante a justiça., appellado Vi-
cente de Paula Bastos, terão togar na sessão da
Camara Criminal do dia 3 de outubro do cor-
rente anno ou nas seguintes.
r. Secretaria da Certa de Appellação, 29 de
setembro de ,1899.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.
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Côrte do Appollação

Faço publico que osjulgamentoa das appel-
loções: civeis n. 1.822, appellante José Bo-
chslor. app llado João Francisco da Costa ;
n. 1.879, appellante o Conselho do Tribunal
Civil e Criminal, appellados Manoel Pedro e
outros, herdeiros do, finado Josa Padro Pe-
reira ; n. 1.888, appellantes Antonio Joa-
quim Ferreira Junior e sua mulher, appel-
lado Matheus Lourenço de Azevedo; n.1.895,
appellante Francisco Ji st da Silva, appel-
lado Dr. Urbano Marcondes, curador de D.
Clara Marcondes dos Santos ; e commerciaes
n. 1.658, appellante Schmilinsk &
Comp., appellada. D. Metia de Sabia Porto,
por si e como tutora de seus tilhos; n. 1.770,
appellante a Companhia Agavo Americana.,
appellado Joaquim Vieira Moura ; n. 1.775,
appellante José Victorino da Rocha, a.ppel-
lados Robillard Braga & Comp., to. 1.802,
appellanle José Marques Ferreira Xavier,
por si e como representante da firma Xavier
& Comp., appellado Joaquim Manoel de
Souza Irma°, socio da firma Pinto & Irmão,
terão logar na dia 5 do corrente na sessão da
Camara Civil ou nas seguintes.

Secretaria da Carie de Appellação. 2 de
outubro de 1899.- O secretario, Evaristo da
Veig GOri;aga.

ENC01111 1P01 yteclanten
De ordem doSr. diractor interino da escola,

faço publico, para conhecimento dos alterca-
sados, que, na conformidade doCodigo do En-
sino Superior, approvado p decreto n. 1.159,
de 3 do dezembro de 1892, achar-se-ha aberta,
a partir de 1 ds outubro e pelo prazo de
quatro mezes, na sccratari i dada escola, a
inseripçã.o para o concurso á vaga de pro-
fessor dos 20 e 30 ao nos do curso de engenha-
ria meeinica, comprehendondo, na fôrma dos
estatutos approvados pelo decreto n. 2.221,
de 23 de janeiro de 1896, lis seguintes rua-
Lerias:

Aula do 20 anno-Projectos e construcção
d3 orgãos de inachinas.

Aula do 3' anuo-Projectos e oonstruceão
d 3 machinas motrizes e operatrizes.

As formalidades e condições para a adm's-
são sio as estabelecidas nos arts. 66 a 75 do
citado Codigo.

Outrosim, taco sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e seu Julgamento constam dos arts. 6 a 12
dos referidos estatutos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 30 de
setena; o do 1899. - Bacharel, Josd fongui»i
de Miranda e Horta, secretario.	 (-

Direct mita do Contencioso
TIICSOUI`O Federal

São convidados os abaixo relacionados a
saldarem seus debitos, do exercicio dl' 1895,
de penna do agua, no peazo de 30 dias, sob
pena de Ser feita a cobrança judicialmente

Rua do Lavradio n. 51, Luiz Gonçalves
Machado.

Rua da Constituição n. 44, Carlos Rodrigue
Ganita5a.

Rua Visconde do Rio Branco n. 44, José
Luiz Cardoso e outros.

Rua Senador Bernardo Va.sconcellos n. 233,
Antonio Manoel Fernandes da Silva.

Rua Senador Bernardo Vasconcollos n. 16,
Viscondessa de Jaguaribe.

Rua da Rezando n. 93, Luiz Pinto de Mi-
randa aloatenegro.

Rua do Riachuelo n. 234, Gaspar Pereira
do Couto.

Travessa do Senado n. 6, Quintiliano José
do Amaral.

Travessa do Torres n. 2, Luiza Raphaela
L. Rangel.

Travessa do Torres n. 14, Luiza R.
La bert

Rua Silva Manoel ri. 51, Antonio Fran-
cisco de Assis Carneiro.

Rua Silva Manoel n. 51, Maria Fonseca de
Paula Carneiro.

Rua Silva Manoel n. 51, Maria Josephina
de A. Carneiro.

Rua Silva Manoel n. 67, Condida V. dos
Siritos Coutinho.

Roia Silva Manoel n. 59 C, Banco de
Credito Real do Brazil.

Rua Silva Manoel ri. 89, Serafim V. Ma-
druga & Comp.

Rua Silva Manoel n. 91, Luiz Pa.mplona
arte Raal.

Rua Silva Manoel n. 14, Manoel de Al-
meida Pinto.

Rua Costa Bastos n. A 2, José Gonçalves
Ferraz.

Rua Costa Bastos n. 18 E, Manoel da
Silva Neves.

RIP. Silva Manoel n. 23, Manool iabellard
Lemgruber.

Rua Silva Manoel n. 59, Henrique Ramos
Lopes.

Rua Silva Manoel n.
Leite Junior.

Rua Monte Alegre n. 59 e
b.tiro Pinheiro.

Rua Monte Alegre n. 85,
Sá.

Rua Siiva afaimai n. 58,
Guimarães e outros.

Travessa do Senado n. 5,
da Costa.

Ladeira do Castro ti. 1, João Moreira Mala.
Ladeira do S macio n. 25, Manoel Martins

da Costa Guimarães.
Travessa do Senado n. , 2, José Moreira

Ribeiro.
Travesso. do Senado n. 18, Francisco Ma-

chado de Freitas.
Praça Tiradentes n. 69, Luiz Mattos Pe

reira Castro.
Rua do Rezende o. 36, Olympio Oscar V.

Valladão

Directoria do Contencioso, 27 do setembro
de 1999.- O sob-director, Didimo Ag rpito
Fernandes dc Veiga.	 •)

Alfaudega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector desta alfandega,

convido os Srs. padre D. Pi aro Colbachini e
Carollo Gaetano, residentes na colonia Al-
fredo Chaves, no Estalo do Rio Grande do
Sul, a compareceremn nesta repartição ate, o
dia 1 de outubro futuro, afim de virem pre-
star informações relativas ao encontro do um
fundo falso em caixa destinada ao primeiro
dos supra-indicados e trazida de Genova pelo
segundo.

Terceira sena°, 22 de agosto de 1899.-0
chefe, J. Z. Rangel de S. Paio.

Intendenel a Geral da
Guerra

O conselho de compras desta repartição
receie propostos no dia 6 de outubro, até
ás li horas da manhã., para a compra dos
ai tigos abaixo:

10.010 pares de botinas.

29.000 pares de meias do algodão.

1.120 pares de botas.
1.900 cobertores de lã encarnada.
3.000 capotes de panno alvadio, com capuz.
400 ponchos, de patino azul ferrete, com

capuz.
1.500 colchões.
850 travesseiros.
0.900 metros do algodão para fronhas.
14.000 metros de algodão enfestado para

lonçoes.
24.0n0 metros de chita para colcha.
91.260 metros de calarço preto do lã

com 0,018.

4.850 botões grandes prateados com lyra.
3.934 ditos p !guanos Idem idem.
65 lyras de metal branco,
200 ilistinctivos de metal branco para en-

genharia.

Os contractantes deverão apresentar amos
iras dos seguintes artigos: meias, colchões
(capim e panno), travesseiros e fazendas,
regulando p ira os outros artigos os typos
existentes nesta Intendencia.

Continuam em vigor todas as disposições
relativas a essas concurroncias, sobre pro-
postas, amostras, etc.

1 a seecio da Int aoilioneia Geral da Guerra-
29 de setambro de 1899.-Tenente-coronel
Manga Ferreira Nevos Junior.	 (•

Estrada de Ferro Central do
Central do Ilrazil

CONCIIRRENCIA PARA FORNECIMENTO DE GRADIL
PARA A PLATAFORMA DA ESTAÇÃO CENTRAL

Do ordem da dirsctoria se faz publico que,
às 12 horas do dia 10 do proxirno mez de
outubro, se receberão propostas para forne-
cimento, assentamento e pintura do gradil
para a plataforma ri. 9 da estação central
desta estrada, de accordo com o desenho,
esoacitleações e bases para o contracto mi dis-
posição dos coneurrentes para serem exami-
nados nesta socrataria.

A concurrencia versará sobra idonoidadei
do proponente, preço e prazo para o forneci.
mento.

Os concurrentos deverão effactuar prévia-
mente na thesauraria da sstrada a caução
de 100$ para garantir a assignatura do con-
tracto, o os recibos dessa caução serão exhi-
bidos em separado, no acto da apresautação,
á hora acima indicada, das propostas respe-
ctivas, que devem estar cru envolucros fe-
chados, contendo por fóra os nomes dos pro-
ponentes.

As propostas para serem acendas; o consi-
deradas, alam das mencionadas formalidades,
devem ser escriptas com tinta preta, sellailas
devidamente, datadas, assignaans e indicar a
residencia do proponente, serão abertas na,
presonça dos apresantantes, e, das que satis-
fizerem os requisitos tapes acima maneira.
nados, preceder-se-lia em seguida á 'numera-
ção e leitura.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 30 de setembro de 189a,--0 secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira,	 (•

--
EDITA ES

COMARCA DE LAVRAS

O Dr. Tito Fulgencio AlveS Pereira, juiz de
direito da comarsa de Lavras, Estado de
Minas Genes:

Faz saber que na aarlierria deste juizo
de 28 da corrente ;noz foi palo advo-
gado Ca.ndido Carlos Novais, na qualidade
do procurador'	 eacha.ra Bouvi & Nagib

35, João Antonio

61, Adolpho Ri-

Antonio José de

Manoel da Silva

José Luiz Julio
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Lias na execução que movem a João Antonio
e João Serahu foi • requerida a citação de
D. Maza, com o prazo de 90 dias, corno se vê
do termo de audiencia do teor seguinte : —
De audiencia. Aos 28 dias do mez de setem-
bro de 1899, nesta cidade de Lavras, na sala
das audiencias, ás 11 horas da manhã, ahi
presente o meritissimo juiz de direito Dr.
Tito Fulgencio Alves Pereira, foi por ordem
deste aberta a audiencia pelo toque da cam-
painha e pregão do porteiro João da Silva
Tembra. Compareceu o advogado Candido
Carlos Novaes, procurador de Pichara Bouvi
e Nagib Elias na execução que movem a João
Antonio e João Sera hu que, havendo se pro-
cedido a penhora e recahindo eeta em bens de
raiz não houve citação da mulher do ex-
ecutadoJoão Antonio, requer que se faça ci-
tação desta por editaes embora seu . marido
declarasse que sua mulher reside na cidade
de Beyruth e que esta cidade sendo muito po-
pulosa havendo diversas jurisdições não se
sabe em qual deltas mora a eitanda, o que a
torna como residindo em legar incerto,
alem de que reina na Europa e mesmo na
Turquia a peste bubonica que pôde impedir
o ingresso de qualquer outro meio do cita-
ção, por isso requer que na forma da lei se
passe o respectivo edital para ser publicado
no Diario Ornejai da Capital Federal, afim de
ser citada Maza, que é mulher do executado
João Antonio, *marcando-se o prazo preciso
para verificar-se a citação, depois da qual
protesta accusar a penhora. O que tudo visto
e ouvido pelo juiz,foi deferido.E' o que consta
da quota tomada em meu protocollo (fite está
assignado pelo juiz e parte. Eu, Maneei La-
zer° de Azevedo, escrivão, escrevi. E para
que chegue a noticia á eitanda L. Maze man-
dou passar o presente editei com o prazo de
90 dias, que será publicado pela imprensa e
no Devia Official da Capital Federal. Dado
e passado nesta cidcto e, do Lavras, aos 29 de
setembro de 1899. E eu. Manoel Lazaro de
Azevelo, escrivão, escrevi. — Tito May ?ncio
Alves Pereira. Estava devidamente senado,
com duas estampilhas no valor de 600 réis,
selins deste Estedo e mais uma estampilha
de 500 róis custas judiciarias. Nata mais se
continha no dito edital, que está conforme,
do que dou fé. E eu, Manoel Lazaro de
Azevedo, escrivãs; do segundo officio, escrevi
e assigno em publi eo e raso. Cidade de La-
vras, 29 de setembro de 1899. Em testemu-
nho da ver,lade.—Minoel Lazaro de A.zevedo.

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA CRIMINAL

.De citarei() com ()prazo de 20 dias ao rdo
Constantino Martins Dias

O Dr. Francisco José Viveiros de Castro,
juiz da Camara Criminal do Tribunal Civil e
Criminal.

Faz saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 dias virem que
pela Camara Criminal deste tribunal e
cartorio do Pscrivão que este subscreve, cor-
rem e são devidamente processados uns autos
de summario de culpa em que é autora a jus-
tiça e réo Constantino Martins Dias e, tendo
sido este pronunciado no art. 135 do Codigo
Penal e, tendo o Dr. promotor publico apre-
sentado o respectivo libello crime accusa-
toria, são os termos proceder-se ao seu jul-
gamento, mas, como se acha ausente o réo
Constantino Martine Dias, pelo promete o
cito e chamo para que. findos que sejam os
ditos 20 dias, venha a este juizo, que fane-
dona no predio n. 108 da rua dos Invalides,
offerecer a sua defesa dentro de oito dias,
que correrão em cartorio, contados da termi-
nação do prazo flo presente edital, sob pena de
se proceder em todos os termos de julgamento
á sua revelia. Será publicado no Diario O ffi-
cial por tres vezes. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal da Republica (los Estados Uni-
dos do Brun; aos 23 de setembro de 1899.—
E eu, Fortunato Maria da Conceição, eseri-
crivão, o subserevi.—Fraecisco Tosd Viveiros
de Castro.

Quarta Pretoria
Du cit iça() com o prazo de 20 dias

O Dr. Zecharias do Rego Monteiro, juiz de
direito e da Quarta Preteria do District° Fe-
deral. etc.:

Faço saber aos que este virem que, pelo
presente cito e chamo a este juizo a ré Or-
minda Moreira Machado para, findos os 20
dias ou no dia 17 de outubro proxitno, ás 12
horas do dia, comparecer na sala das audi-
encias deste juizo, á rua de Santa Luzia n.5.
afim de se ver procnssar ejulgar pelo crime
previsto no art. 303 do Codigo Penal, nos
termos da denuncia da promotoria publica. E
para que chegue ao conhecimento de todos
e da dita ré mandei passar o presente, que
será affixaAo no legar do costume e extra-
hido o competente traslado e cópia para ser
pnblicada no Diario Cilicia. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 27 de
setembro da 1899. Eu. José Lopes de Oliveira
Ar sujo. escrivão, o subscrevi.--Zacharias do
Rego Monteiro.

250,...21.1.71IlL•Sllf

PARTE COMMERCIAL

Camara tilyndical do* Corre
toro* 4s1W Fundem Publicou da
Capitai Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 	 7 15/32 7 29/14
Sobre Pariz 	  • • .	 1$277	 1$279
Sobra Hamburgo 	 	 1$576	 1$579
Sobre Itelia 	 	 —	 1$2e2
Sobre Portugal 	 	 —	 512
Sobre Nova-York 	 	 —	 6$632
Ouro nacional, por

1$000 	

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

Apolices geraes de 1:000$, de 5°/ 	
Ditas do Emprestirno Nacional de

1895, men 	

Bancos

Banco Lavoura o Commercio.....
Dito da Republica do Brazil 	

Conzpanhias

Comp. Minas de S. Jeronyrno 	
Dita Loterias Nacionties do Brazil
Dita Hypodromo Nacional 	

Debentures

Debs. Ernpreza Viação do Brazil.
Ditos União Sorocabana e Itus.na,

serie	   

Vendas por alvard

84 3/4 Banco Credito Real de
S. Paulo, integ. c/hy 	 	 117$000

Secretaria da Camara Syndical, 2 de ou-
tubro de 1899.— O syndico, Josd Claudio de
Silva.

EDITAL

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos Pu-
blicos

Faz saber, de ordem da Camara Syridical,
que, por decreto de 12 do corrente, foi ex-
onerado, a seu pedido, do cargo de corretor

de fundos publicos desta Capital o Sr. João
Ferreira dos Santos, e pelo presente são cha-
mados quaesquer interessados em trens-
acções em que houvesse intervindo o refe-
rido corretor, a virem liquidal.as, no prazo
de seis mezes, conforme preceitha o art. 14
do decreto n. 2.475, de 13 de março de 1897,
incorrendo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizerem valer os seus di-
reitos. E eu, Joaquim • da Silva Gusmão
Filho, secretario da Camara, o subscrevi. —
José Claudio da Silva Syndico.

SOCIEDADES ANONYMb

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1899

3$561

880$000

888$000

113t000
188$250

27$000
97$000

100$000

14000

74000

Companhia de Frontões§
Nacionaes

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA.
EM 5 DE SETEMBRO DE 1899

Aos cinco dias do mez de setembro de 1899,
ás 10 horas da manhã, reunidos no escripto-
rio da Companhia Frontões Nacionaes , á praça
da Republica ti. 47, accionistas representando
3.050 acções, o presidente da companhia
declara aberta a sessão, convidando para
presiclil-a o Sr. Dr. Joaquim Pereira Te.1-
xeira,que, tendo acceito, por sua vez convidou
para auxiliares, como seus secretaries, os
Srs. Adolpho de Mattos Costa e João Cautidio
Leite Marques,

Assim eonetituida a mesa, o Sr. presidente
declarou achar-se representada a assembiéa
por numero legal de accionistas para delibe-
rar sobre o objecto da sua convocação, que se
deve limitar á eleição da nova directoria, em
virtude da terminação do mandato da ultima
directoria.

Antes disso, porém, como perceptúa a lei,
o Sr. presidente convidou o 1 0 secretario a
proceder á leitura da acta da ultima assem.
blea ()Minaria. realizada em 30 de janeiro
proximo passado, a qual, depois de lida, su-
• eita á disenssão e nenhum accionista tendo
pedido a palavra, foi approvada unanime-
mente.

Em seguida o Sr. presidente da assembléa
pede aos Srs. accionistas de munirem-se de
°aduba para a eleição da nova directoria,
sendo nesta ()ocasião interrompido pela assem-
bléa,que Reclamava membros da directoria os
mesmos Srs. Carlos Vianna Bandeira e Car-
los Demingos de Souza Caldas, que a con-
tento e judiciosamente tinham exercido taes
carg,es e nas peiores épocas da vida dofron-
tão brazileiro.

O Sr. presidente da assemblés, justificando
a razão desta justa opinião da assembléa,
pelo conhecimento que estes direbtores teem
das questões e opposições levantadas contra a
cornpanhia,felleita-a por essa resolução, decla-
rando eleitos por unanime acclamnito da
assernbléa directora:

Presidente, Carlos Vianna Bandeira, the-
soureiro, Carlos Domingos de Souza Cal-
das.

Pediu depois a palavra o Sr. major Carlos
Je Aguiar, que lhe foi concedida, para propor
fosse a mesa autorizada a assignar a acta da
presente reunião; o que posto em discussão e
nenhum accionista tendo pedido a palavra, é
tambem acceito por unanimidade.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre•
sidente, agradecendo a presença doe Srs. ac-
cionistas, levantou a sessão.

E eu, 1° secretario, lavrei a presente acta,
que vae por mim assignada e pelos demais -
membros da m ssa.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1899.—
Dr. Joaquim Pereira Teixeira.—Adolpho de
Magos Costa.—Joao Cantidio Leite Marques.


